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1 ,O APRESEI,ITAçÀO

O pÍesenle RelatóÍio tem por Ínalidade expor de maneiÍa detalhada as nomas, mateíiais e acabamentos que iÍão deínir os

serviços de Pavimentação Asfáltica na Estrada Cajueiro a BR-304 no município dê Aracali/CE, fomecendo infomrações

imporlantes para execuQão da obra.

A obra deverá ser executada observando-se as normas técflicâs dâ ABNT vigêntês, à Lsi 8.6ô6/93 e ao êdital e seus anexos,

coÍnposlos pelos projelos, especilicaÉes, planilha orçamenláÍia ê crcnog€mâ Íísiccfinánceiro.

Íelalôrio tem mmo flnalidades:

. Apresenlar soluções econômicâse viáveis para o problema âo nÍvêlde prcjêlo execulivo;

. Fomecer estimalivas das quanlidadss dos seruiç06 ê custos das obÍas definidas paÍa o prolêto da reÍe dâ áleâ;

. Éomêcêr peças gÉlicas (plântas bâixas, cortes, seçoes e detalhes), Ínemoriâlde càlculo e êspecifcâçóês lécnicas.

O pÍesente ÍêlâtóÍio íoi elabo€do de âcordo com as nomas e diíelÍizes da SoP/CE e ABNT - Associação BÍasileira de Nomas

Técnicâs. Foiodênlado visândo âlend$ as exigênciâs legaise lécnicas desta ProÍoiluÍa i,{unicipal, mntendo os seguinies câpifulos:

. ,.0 Apresentação: Apresenta a eslíufuÍê do Relató o;

. 2.0 EquipeTécnica responsávelpelo presente Relatório;

. 3.0 Localização ê Situação: Âpresenta Locâlizaçáo do Município e/ou das obras projetadas;

. 4.0 Rêsumo dos Sêrviços a sêrom êxêcutados: êxpõê sucintamenle os seÍviços a serem executados;

. 5.0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Esludos e PÍoletos desenvolvidos;

. 6.0 Rêlâtório Fotográlico dâ ÁÍêa;

. 7.0 Prênlssas Para Elaboraçâo dos Orçamentos: oiscorre sobre as planilhâs que comp6em a

oÍçamenlação da obÍa, em anexo, lais quais composição BDlulilizada, Composiçãodos Encargos Sociais,

orçrmênlô Básico, Fontê dê Prcços Básims ulilizados, Memorial de Cálculo dos Quanlitativos,

CoÍnposçôês de P'eç, Unitário

. 8.0 Condiçôes Gerais para Exêcução daObra;

. 9.0 Especificaçõos Tócnicas: Aprcsenla as especilicações técnicas do maloÍiaise serviços;

. Ânêro l: ART do Rêsponsávêl Técnico Projeto;

. Ânêxo ll: Plânilhas orçaÍtêntá ase demais documentos relacionados aos cuslos da obra;

. Pôças GÍállca§: Peças Gráficas integrantês do Projêlo.

2.0 EOUIPE TÉCNICA

Émpre6â

Gsopac Engênharia o Consullo a

Endereço e Conlalo

Ruâ Câlixlo l\,laúado,27, salâ 04, PircsFâÇánha, Eusébio-CE. Fone:85 3241 3147 | e-mail: geopâc@gêopâc.com.br

CoordênadorêEngênheho Rê8poBável
Eng. Leonâdo Silvêirâ Limâ

Equipe de Âpoio

Joáo Vclor Ximenes

Sthêfane França
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3.0 LOCÂLrZAçÃo E STTUAçÂo

3.1 Locallzaçáo do iíunicípio

0 Municípioestá localizada conlorme os mâpas âbaixo (SituâÉoem rolaQão ao estado e mapâ rodoviáío):
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3,2 Pavimentasão da Estrada Cajueiro

A estrcda a ser beneÍiclada íol i uminada na iÍnagem abaixo:

No quadro âbâixo seguêÍn as inÍoÍnaçôes da estÍâda benefciâda

3.3 Dados da Obra

A obra compreende a Pavimenlação Asláltica na EstÍada Cajue ro a BR-304, no munlcipio de Arâcâii/CE, lolalizândo 1.870,00 m de

extensão. 0 poeto se dâÍà pela pavimenlaçáo eín Tralamênto SupêÍícial Duplo (TSD) parâ as faixas de rolamento e em

Tratamenlo SuperÍicial Smples (TSS) paÍa os acoslâmenlos, no que se refeÍe ao revestimento Seráo implântâdos disposil vos de

díenagem ao ongo da eslrada como buêlros descidas d'água e a própÍia inclrnação hansveÍsalda estrada

Eagrrd lru,, 
^

"""..Tr;:#),,i?:^.

l-\íz-

N:9493987,00 Ín

E:640921,00 m

PavimentaÉo êm TSD,

TeÍraplenagem, Díenagem e

Sinâlização

N:9492305,00 m

E:€10283,00 m

,r!
N̂

I
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Serviç!3 a sôrom exosuhdos Cô6rd. lnício Coord Fim Eíêísâo

1.870 m



4,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABOMDOS

GEC)PAC

4.1 Comidsíaçôâs Gerâi§

As eslrâdas deverão ser pavimêntadas de acordo com as larcuÉs ê extensõês pojelâdas, podendo estas dimensô€s serêm

observadas nas Peças GÍáicas da estada, como a Planta com Estaqueamento, as dimensôes da soçáo da estrada, bem como

pêdllongitudinal.

As dimensôes hmbem poderão sêr obsêrvâdâs no quâdÍo de mêmóÍia de quantitâtivosda eshâda.

0 conslrutor, pam executar a obra, deverá levaÍ em consideÍaÉo eslas duas peças.

Pâm melhor oeanizâr âs peçâs gáficâs e planejamenlo, existê uma prancha de Localizaçâo que idenlifica onde acontecerâo as

interuênçoes.

A est%dâ contêmplâda no prcjelo náo possui pavimentâçáo ê os seÍviços a sêrem executados sêráo: Pâvimenlação em Tratamênto

Superficiâl Duplo, Simplês, em lntêdrâvâdo ê DrcnâgêÍn.

4.2 LêvanlameÍto Topográfi co

O Projeto Básico dê Engenha a, quânlo ao aspêclo dos esfudos lopogdÍcos, consisliu na locação ds toda a rodovia êm estudo, no

ievanlamênto dos locâis de cruzamento com rodovias exislentês, côm o objelivo de subsidiar os projetos de interseções, no

nivelamênlo de eixo e seccionamento a câda 20m para elaborâção das notas de sêrviço, do mâpâ dê cubação, no câdãsirc das

construções posicionadas dentío da íaixa de dominio, além do cadaslÍo dos confronlantes, indicando o nome de cada um e os

limites dos sous teÍrenos.

Os estudos lopográÍms forâm realizados sobre lodâ exlensão do mesmo. 0lraqado sê desenvolvê em rcgiáo plana.

0s sêrviços êxeculados nos estudos topogÉfcos obêdêceram às prcscnções contidas na lS-06 - lnslruções de Serviço para

Estudo Topográfico de Prcjelo de Pavimentação, do Manual dê Sê iços de ConsulloÍia pala Estudos e Projetos Rodoviáíos dâ

SOPiCE,

As seçôes lransversais do teÍgno foram levanladas através ds nivelamento geométricô, em todâs âs eslâcâs locâdas, com

êxtênsão de 20m pala cada lado {maior quando se fez necessádo pam aüngir o limite da faixa de domínio, ou menor denlío do

pêímêto uúano). FoÉm delalhados nêstês lêvântámentos todos os êlementos indispensáveis ao projeto, lais como: conformação

e natuÍeza do tenono, dimensôese características da rcdovia êxislônte, dispositivo dedrenâgem, cursos d'águâ, etc.

0levantamenlo cadastÍaldas ediÍcações, monumentose outros, ao longo da Íodovia, íoram rcalizados alravés dê planiallimetia.

4.3 Levantamento Gêotécnico

0s esludos gêotécnicos ío'âm rêalizados sêgundo as rccomêndaÉês dâs inslruçoes perlinenles da Soe comp@ondendo:

. Esludo do subleitodaviai

. Esludo de oroÍências de maleÍiais paÍa loÍÍaplenagem e pavimentaÉo.

0§ êstudos ênvolvêrân lêvanlâmêntos ê sêrviços dê prospêcçáo dê aámpo, cllculos pêdlnêntês ê ênsaios de laboÉtóio dâs

amostÍas coletadas. PaÍa os levanlamentos de campo Íelativos aos serviços de pÍospecção e pesquisa de mateÍiais, âconsultota

contou com uma equipe que atuou sob a superyisão de um engenheiro civil.

Estudo do Sublêito da Rodovia

0s ostudos consisliÍam na exocuçáo dg sondagsns a pá o picareta, ospaçados de 1,00 em 1,00 quilômeho atá 1,00m abaixo do

paúmento. Em cadã furc dê sondâgem, foicolêlada umâ amostÉ de câda ho zontê almvêssâdo.

Sobrê as âmostras mlstadas foram rgalizados os ssguinlês 6nsaios:

. Granuromelria (por peneiÍamento): q

. Limiles de Liquidezede Plasticidade;

. Compacta€o;

. CBR,

'q:zi::;!0",,,.^
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0s ensaios de corrrpaclaç,ão loram realizados nas amostras do subleito com 12 golpes.

Estudo de Ocoírências dê Maleriais para Terrâplênagem e Pavimêntação

Nas peças gráÍicas são indicadâs as ocalzações de cada uma dasocorrênclas.

GEc)PAC

As ocoÍÍências de maleÍiais foram estudadas alravés da execução de sondagens a pá e picareta nos vórtcês dê umâ mâlhâ

qladrada com espaçamento variado entÍe os luÍos, dependendo da homogeneidade do mateÍial enconlÍado,

Em cada furc de sondagem, relativos às jazidas e empréstimos, Íoram colehdas amostÍas de solo pâra serêm submelidas aos

soguintes ensaio§:

. GranulometÍia(porpeneiramenlo);

. Limitês de tiquidêze de Pláslicidadê;

. CompactâÇáo (Proclor lnlêmediáÍlb) e

. CBR,

A arciâ que seú utilizada nâs obrâs de ârt6s coÍenles ê nos dispositivos de drênâgem supemciâl foi coletada ê submelida aos

seguintês ensaios:

. GÍanulomêlÍia(poÍpeneiÉmênto);

. Massâespecmcaapârcnte;

. Illassa espêcílica reâl e

. Équivâlente de Arciã.

A Pêdrêirâ êsludâda íoi â mais púrima do lrccho. Forcm êxecuhdos os sêglinlês ênsaios com as amostÉs colêládás:

. I\,lassâ especílica aparcnte;

. Illassa especíÍca Ieal;

. oesgaste Los Angel6s.

Cálculos Elaborâdos

Sobre os resullados dos ensâios geotécnicos das ocoÍências Íoi procedido um Íatamenlo estatístico usual, cuja melodologia é

aprcsentadâ a sêguir. Sêja X a vaÍiável em êsludo, logo, têm'sêl

Médià da Âmosha

Desvio Padrão .,tr;;

Valorllrínimo x -V Jl2!, o 68.6
n']v

ValorMáximo x =r_lllL+o6a.6
r/rv

Valor de Projeto l]'=Á- 
rn

onde:

N = o número de vâlorcs.

Ouândo N < 9 o lrâlâmênlo pode sê rcsumir ao cálclrlo da média.

'ot;Í1:,:!:rt,*..
,",.:::;:;Jlí;..'
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Resultados do Subleitol
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Resullados obtidos:Jazida de Base de CabreiÍo
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Resullados obtidos: Jazida de Base mistura Solo Brita (30"/o de Brita)de Cabreiro

Eduàtd Atrc.; Dàry\cena Nek
ord úe oÊsD/6.c' dê

r.r,...kJ(n..
0es.nvorvrm..ro urbano

RÉSUMO DOS ÊNSÂIOS

JÀZIDÂ !B.OO BASE
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0 Esludo de lúíego tem a ínâlidade básica de câracleÍizar o tÉfego pÍevislo pâra o sislema viáÍio da localidade, íomecendo

parámelros o embasamento para as soluções a serem adotadas no projeto.

O númêÍo "N", nêcessáÍio ao dim€nsionamêoto do pavim€nto flexíveldê umã rcdovia, ódefinido pelo númercde Épetiçóes dê um

eixo-padíão de 8,2 t (18.000 lb ou 80 kN), durante o períododevida útildo projeto, que teÍia o mesmo eÍêilo quê o lráfego previsto

sobÍo a estrutura do pavimenlo.

Nâ dêlêminaÉo do númêrc N sáo considêrados fâtores rclâcionádos à composiçáo do tráfego refurentes a cada calegoÍia de

veículo, aos pesos dâs cârgas lênspodadâs ê sua distíbuiçáo íos divêrsos lipos de eixos dos velculos. Sêus valores ânuais ê

acumulados durante o pe odo de proieto sáo calürlados com base nas pojeçles do tráfêgo, sendo necessáÍio para isso o

conhecimenlo qualilaüvo e quanlilativo da sua composiçáo prcsen{ê e Íulura. Esse conhecimento é obtido por mêio das pesagens,

pesquisas dê oÍigêm e dêslino, conlagêns volumélÍicas clâssificâtódas e pesquisas dê têndências da ftola rcgionâlou nacionãl.

PaÍa efeito de dimensionamenlo, mnsiderou-se as vias de lÍaÍego Íeve, conloÍmê solicilâdo pelâ prefeilura, com númeÍo N

caracleri§lico de 10 6.

4.5 Projoto Geomátrico

0 PÍojeto GêométÍico Íoi êlâborâdo conÍorme as lnstruções de SeÍviço pam Prcjelo GeométÍico do Manual de SeÍviços paÍa

Estudos ê Poetos RodoviáÍios dâ SoP
Esle projeto estabelecerá a caracteÍizaçâo geomélrica do sistema viário - Eixo Píncipâ|, atÍâvés da detêÍminâçáo dos pâÉmetÍos

geomélico§ de sêus alinhamênlos, horizontâlê vêrticalê sêção tânsvêrsal-lipo.

0s elemenlos utilizados no desenvolvimento do Proieto Geométrico foram oblidos alrâvés do levantâmento topogáÍico. Es1ês

dâdos sêNiÍam dê bâse pala a elaboÉçãodo proleto êm planla e pedl, assim como, pam a defrniçâodas características técnicas e

operacionais, tendo-se adolado a sequinle melodologia:

. Os alinhamêntos horizonlais foram deínidos de acordo com a topogaâfia lo€1,

. Os alinhamentos veÍlicáis íorâm posicionados próximos às colâs do teÍeno natuÉl buscando minimizar, na medida do

possÍvel, a movimentaçáo de tefias e respeitando as rampas e concodância dê cuwas verlicais minimas, re@mendadas

pelas normas viggntes. Foram também observadas as altemalivas a drenagêm e âs concodánciâs enhe âs vias

projeladas.0 greide projetado Íoilanç3do adolando uma rampa máxima de 127de mínimade 0,5%.

Nosdesênhosêm plântâ sáolndicados os elêmentos dâscuNâs hoÍizontais, âs amâÍaçóês, os marcosde apoio ê as obÉs de ârtê

corenlos. No peíil longiludinâ|, eslão indicados os elemenlos básicos do grêidê dê pávimentâçáo, quâis sêjâm: Émpâs,

compdmentos de tangenles e das curvas dê concoÍdânciâ e as obías de ane correntes.

4.5,1 Planta Baixa

0 projeto 6m planta está aprgsentado na escala indicada nas peças GráÍcas, onde são indicados o eslaqueameíto, os pontos

noiíveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PI 06 elementos das curvas, tais como ângulo cenlral, raios de cuÍvalura, compimentode

Íansição, desonvolvimsnto, elc., bem como, a localização dos bueiros, da rede de referência de nivel e das amaÍaçôes

implantadas em campo.

Vale salientar que algumas cutuas quê necessitam de Íânsiçao seÍão manUdas como circulâres paÉ eúlâr quê alguns imóveis

sejâm dêsâpmpÍiados, pois as mêsmâs locâlizâm-se nâs tÍâvêssias urbânas existêntês âo longo do hâçádo.

4.5.2 PerÍil Longiludinãl:

O perfildo lrêcho 6sta apÍesenlàdo nas escâlas indicadas nas poças gráÍcâs. São indicados nas cuÍvas dê concordância voliicêlos
seguinles elementos:

. Y - ProjeÉo ho zontaldâ parábola da concordância;

. PCV - Ponto dê concordância veflical;

. PIV - Ponto de iníêxáo veÍlicall

. PTV - Ponlo ds tangência verlical; e

. oÍdenada márima da parábola. 
Edoàrdtlyes orra5c,.o Àrex

ô'a o" o"(o s«' a"
rniÍac{,!br. e

Oes.nvolv'mento urbano
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Nas PÍanchas estão indicados os pefis lorgiiudinais com exagerc de 10 vezes de cada seção indicada na Planta Baixa. Estáo

indic€das a cola de Terraplenagem.

4.5.3 CaractôÍslica3 Íócnicas ê op€racionais dâ Via

A via em questao, especilicamente no segmento estudado, se confguÉ com topogrâfia majoÍitaÍiamente plana e íoi classiÍcada

Íuncionalmente comosondo uma via de Classe lV
A velocidâdê dircl z adotada, objetivando a sêgwançâ viária, Íoi de 40 km/h.

A seguir, as larguras projetadas para cada lrcchol

Seção Trânsvêrsal:

. Pista de RolaÍnento em ÍSoi 6,00 m;

. Acoslamênto em TSS:0,50 m câda lado.

4.6 Projeto dê Terraplenagem

O projêto de terÍaplenâgem ÍoielaboÍado de acordo com as lnstruçõês de Sêrviço pa€ Poeto de ÍeíÍaplenagem (lS-12) do [rlanual

de Seryiços para Esludos e Projetos Rodoviá os do SoP/CE.

Na o(êcuçáo das câmadas de aleÍo deveÍá ser obseÍvada a seguinte sequência construtiva:

. Nãoserá peÍmitido o uso desolocom ISC <3% e expansáo >2%;

. A compactação deverá aüngir no minimo, 100% da massa específic! aparente seca do solo compâctâdo (MEAS), obtida

pelo ensaio DNIT-ME 47164 (Proctor NoÍmal);

. A espêssura mÍnima da camâda compactada não deverá ser iníerior a 10 cm. Em atero com maisde0,20m do altura, a

camada finâl supedor (últimâ camada) deveÉ ser executada de acordo com as lolerâncias da

S0P-ES-P-01/2.000-Regularização do Subleilo.

Na compaclação coÍrespondente aos serviços de corpo de ateÍro, a energia de compaciaçáo dêverá ser iguala 100% do Prcctor

NoÍÍnal. Enlrelanlo, as camadas Iinais, dêvêrão ser executadas com material apresenlando melhores características goolócn €s e

compaôladas com enercia de 100% do Prcclor lntermediáÍio.

A compactação dos solos nas proximidâdes das oblas de drenagemou áreas de difícilacesso, $É f€ita com uso de equipamento

adequado, como soquetes manuais o compactadores manuais vibratóÍios e pneumáticos, com espessuÍas das camadas

compatÍveis com o contole da I,4EAS e umidade.

0s contíoles geomélíicos e geolécnicos seÉo êxecutados de âcodo com as Especifrc€çoes S0P-ES-T-06/2.000.

As seçôes tipo para complemenlação do aleno são aprôsentadas nas peças gúlicas.

0s lâludês devêrão ter âs sêguinles inclinaçôes:

. AtêÍos:3,0(H):2,0(V)

. CoÍtes:2,0(H) : 3,0(V)

0s volumes de teÍaplenâgêm íomm obtidos a pârlir do cálculo dos volumês dê alefios paÉ os eixos projetâdos.

0 úlculo dos volumes Íoircalizâdo â partir da difêrcnça ênlre volumês das supeíicies do TeÍeno Nâtural, âlÉvés de um modelo

digital do tenêno (MDT) obtido â partir do levanlamento topogÍáftm, e â superficie projetada oblida pelâs Colâs das vias pÍojetâdas.

0s úlculos dos volumês eÍetuâdos encontam-se apresentados no'QuadÍo de Cubaçâo', atrayés do emprego da seguinte

expressão:

v= lsn + (sn + 1)l0i 2

Sendol

Sn: Àrcâ da Seção na posiçãon, êm m';

D: Distância €ntÍs as posiçôgs n e (n + 1).

0 Projelo deTeÍaplenagem é apresenlâdo nas peças gráÍcas, conlendo os seguintês elêmenlos:

. SeÉo transversal üpo da plâlaformai

. Dêlâlhê dê êxêcução dâs coÍreçôes de erosões ahavés de escalonamento dos aterÍos.
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4.7 Projeto de Pavimenhçâo

0 PÍojeto de Pavimentaçào foi elaborado de acordo com as remmendâçôes contidas nos lemos de ReÍerênciâ e nas NoÍmas de

PÍocedim6nto para Projetos de Pavimentaçáoda SOP O mesmo é apresenlado aboÍdandoos seguintes lópicos:

. Elêmêntos Básicosi

. Concepçáo do PÍoioto do Pavimentaçáo;

. Dimênsionamsnto

Elêmêntos Básicos

0s êlementos, considerados básicos para o dimenslonamenlo do pavimenlo a ser implantado neste segmento de rodovia, sáo os

seguintes:

. Esludos Geolécnicos

E tudos da Trá{ego

Para eÍeito de dimênsionamenlo considêÍamos as vias dê lúfugo leve e o númeo N caracte stico de 1 0 
6, conforme mencionado

antêrioímontê.

Concepção do Projeto de Pâvimenlação

Do ponto dê vislâ gêotêcnico, o valor â sêr considêrâdo paÉ oCBR do subleito, para eÍeilo de dimensionamento das @madas do

pavimento seía o valoÍ mrnimo oblido âlÍavés dos ensâios.

Dimensionamêdo do Pavimenlo

0 dimensionamenlo do pavimenlo obedeceu aos cÍitéÍios eslabelecidos no método empírim do Manualde Pavimentação do DNIT

dê 2006. Após âs vêÍincaçoes, foram adotâdos os vâlores parâ base e sub-base de 15 cm, paÉ o revestimento asfáltico em TSD a

êspessurâ dê 2,5 cm. Com intuilo dê rcíorçãr o pavimento, seÉ executadâ uma rcgulârização no subleilo da viâ, além de uma

camada dê terraplenagêm.
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4,8 Estudos Hidrológicos

0s esludos hidÍológicos fora m execulados de acordo coÍn as lnslruçôes de Servço do da ABNÍ
Este êstudo abrangeu as sêguinles êiâpâs:

. DeterminaÉo das caracterísücas das bacias hidrográflcas;

. ElaboraÉo de cálculos, a partirdos dados oblidos e das determinaçôes feitas, para conhecimenlo das condiçoes em quo

sê veÍificam o escoamênto superfcial.

AÍnalidade da orientação adotada no estudo é obtêr os elementos de natureza hidrológica que permilam:

. Dimensionâmento hidráulicodas pequenâsobÉs de drenagem â sercm construidas.

lnlêNidade da Chuva

O conhêcimênlo das inlensidâdes das precipitaçóês, paÉ diveÍsas duEÉes de chlva e peíodo de retorno, é fundamental para

dimensionamento dê sistemâs de drenagem uÍbânâ.

A equaçâo utilizada paÍa o calculo da lnlensidade de Chuva Íoi a mesmã utilizâda pâra â Região MeÍopolitana de Fodalezâ qLre

pode ser ltilizada para toda região do liloraldo Ceârá. Foi dêsenvolvida pela Universidade Federal do Caará com baso em 30 anos

de registros pluviogÍáficos contínuos (1970 a 1999).

2.345,29 xT 
q173

{Tc + 28,31) 
qw

Têmpo do RêaoÍÍência

Foram adolados os seluintês lempos de Íe@rÉncia paÍa veÍilicação e dimensionamento das obÍas:

- Obras do drenagem supgrflcial:Tr = 05 anos

- obras de arte consntesr Tr = 15 anos, como canal

Ír = 25 anos, como oriÍício

Têmpo de Concenkâçáo

0 Tempo de Concentaçáo ó o intervalo de tempo da duração da chuva necessàio para que toda a bacia hidrogÉfica pâssê a

conhibulr pâÍa a vâzão na sêçáo de drênâgem. Seria iambém o lempo de percurso, até a seção de drenagem, de uma porção caída

no ponto mais dislanteda bacia.

A lntensidade de chuva (l) pâiâ câda baêia íoioblida mnsiderando a duraÉo da chuva igualao Tempo de Concsntrâçáo iTc)dâ
bacia. Como pârâmelro de dimensionamento ulilizamos um tempo de concêntmção minimo dê 15 minutos.

0s tsmpos d6 concenlraç5o Od foÉm câlculados usandose a expressão de Kirpich l\rlodificada pÍoposta pelo'Califómia Bighwâys

ând Plblic Roads':

Tc=85,2{11/H)oro5

0nde:

Tc = tempo de concenlração, em minutos;

L= comprimênto de linhâ dêfundo (Tâlvegue), em Kml

H = Difêrênç3 denlvel, em mêlro.

Vazóês dê Projêlo

0 cálculo dasvazões das baclas folÍeaizado coisiderando a área de contribuição, conÍoÍrne segue:bueiros

. Pequênâs baciâs - áleâs dê contrbuiÇão inÍe ores a 10,0 km'?e coÍrespondeÍn ern gerâ às obrâs de drcnageÍn supeÍllcal

como sãrjetas, banquelês, descdas dágua e bueiíos lubulares cujas vazões são calculadas pelo Método Racional, com a

Íórmula:

Q=CxlxA/3,6
Ondel

Q = vazão ds proioto (m3/s)

I = intensidade de pecipilação (mm/h), pâÍâ uma durâçáo igual ao lempo de concentÍação

0ndel
i= lntensidadê dechuva, em mm/h;

lc = Íêmpo de concênlraçáo, êm minutos;

T = Tempo de recoíência, om anos.
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C = coeÍiciênte de deiúvio ou escoamenlo sup€lícial (coeÍciente de "RUN-oFF'), cujos valoÍes eslão Íepresentâdos nos

Quadío 01 ê 02.

Quadro 01 (Áreas Rurais)

í2lirà

A = área da bacia (km':)

Tipos do Suporfície Coêfici€ntes "C", de "RUN.0FF"

Rêvêsiimênlo esfálliôo 08"0,9

Terra compactada 0,4-0,6

Soo naiural 0,2,0,4

Solo com cobêduÍâ vêgêlâl 0,3-0,4

Quadro 02 (Áreas lJtuanas)

Tipos de Superíície Coeficientes "C", de "RUN-OFF"

Pavimêntos de concrclo de cimênto Portland ou concrêlo betuminoso 0 75a095

Pavimentos de nacadâne bêtuminoso 0,65a080

Acoslamêntos oü revêstimentos pÍimá os 0,40 a 0,60

Solo sem rcvêstimento 0,20 â 0,90

Íaludês grâmados (2:1) 0,50a0,7!

0,10a 0,40

0,10â0,30

020a040

Árcas comêrciais, zonas dê cêntro da cidadê 070 a 0,95

Zonas moderadamente inclinâdas com aproximâdâmênte

50% dê área impêÍmeável 0,60 ê 0,70

zonas pianas com apÍoxiÍnadamenle 60% dê área ifrpemeável 050a0,60

Zonas planas com aproximadâmêntê 30% dê árêa impêmeável 0,35 a045

4.9 Projêlo de Drênagem

0 Projeto de Dronagem Íoielaborâdo mmo objelivo de kânspor as vazõês incidenles nas vias através de um sistemâ dê drcnâgêm

eíicientê, câpaz de supoÍtar as precipitaçoes pluviométricas da regiao.

As obras de drênagem tém por objetivos:

. lntoÍceplar ô caplar as águas que chegam e se precipitam nos acêssos pÍncipâis e nâs vias dê servi@s e conduzi-las

para local de deúgue seguro, resguardando-se a estabilidadê dos maciços leÍrosos;

. ConduziÍ o íuxo d'água de um lado para oulro dos acessosedas vias dêsêrviços, quando inteÍceplado olalvegue, bem

como captâr as águas que escoam pelos dispositivos de drcnâgêm supêficiali

. 0s elementos básicos ulilizados para a elaboraçâo do pÍojeto oÍigiíâÉm-se dos êstudos hidrológicôs, topogéÍicos e

geotécnicos, além de obse açõês em cãmpo.

Palâ alcançaÍ o objelivo proposlo, foÉm adotados os píocedimentos mstodológicos dsílnidos pslas Normas do DNll qu6 conslitui

reíeénôia básica,lanlo no que loca aocálculo hidáulicocomo na defnição das obras lipo-

4.9.í Büeiros

A seguír, umquadro resumo dos êstudos hidrológicose as soluções adotadas:
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4,9,2 Drenagem Superf icial

A drenâgem superficial será composia por descidas d água e meio fro moldado " n oco'.

4,10 Projelo dê Sinãlização

O Proieto de SinalizaÇão e Obms Complementares foi desenvolvido de âcordo com as lnslruçóes de Serviço para Proleto de

SinalizaÉo e Dispositivos de Seguíança (lS-18), de DeÍensâs (lS-19) e de Cercas (lS-20) do Mânual de Serviços pâra Estudos e

Projetos Rodoviários do SoP/CE. 0 Projeto íoi elaboÍado para uma velocidade dkelriz de 40km/h, um Tl',{0 Ínenor que 2000

veiculos ê vida úlilde 2 anos.

4.'10.1 Sinalizâção VeÍtlcal

A Sinalização Vertcal compreende a sinalizaÉo viâiâ eslâbelecida alravás de mmunicaçáo visuâ|, pormeiode placas, painéisou

dispositivos auxiliares, situados na posição veÍlical, implânlâdos à marcem da via ou suspensos sobrc ela, tem comoflnalidade a

rcgulâmêntação do uso da via, a advêrtência para situações potencialmento porigosas ou pÍoblemálicas, do ponlo ds vista

opeÍâcional, o fomecimenlo de indicaçoes, orienlaçõês e inÍoÍmaçoes aos usuários, e deveÍá ser executada ôom as seguintes

câÉctedsticas:

. Deverá ser posicionada de maneka que seja vislâ e/ou enlendida sob qualquer condiçáo climáticâ dê visibilidade e de

hânsito;

. Os dispositivos deveÍão ser colocados de Íorma a prevenir o motorista oportunamênte, dando lhe tempo suficiente pâÉ

tomada de dêcisáo;

. oeverá ser de fácil comprcensão pelos motoÍistâsi

0 Projeto de Sinalização Veíical indicou a implantação das sêguinles placas:

. Plaôâs dê Regulamenla(ão

. Plâcâs de Advs(ência

. Placas dê lndicaçáo

As plâcâs seÉo âfirâdas em suponesde madeira e confeccionadas em chapasde aço zincâdo especial.

4.10,2 Slnalização Horizonlal

0 Prcjêto dê sinalização horizontal indicou a execuÉo dos seguintes elemêntosl

. Fâixâ Amârelâ oupla ContÍnua

. Fairâ dê Eixo Amarcla Tracejada

. Fâixa Brâncâ de Eordo

. Símbolos no pavimento, lais como faira de íetençáo e setas de indicâçáo de senlido.

. Tacha§.

Linha dê BoÍdo

J
Delimjla, através de linha cnntínuâ, â pâde da pisla deslinada ao dêslocamento dos vôículos, eslabelecendo sêus limilês latemis.

Seráo conlínuas, na cor bÍancá, quando localizâdas nos bordos exteínos ou quando localizadas nos boÍdos laterais aos cânteiros,

aÍasladâ no mlnmo 0,20 m do bododa pisla de rolamenlo e com 0,12m de larguÍa: A
Linhâ Simples Trac6jada

Divide fuxos opostos de circulação, delimilando o espaço disponível para cada sentido e indicândo os hechos êm que â

ullrapassagem e os deslocamenlos lalerais são permitidos. São tracêjadâs na cor amaÉla, na cadência de 1:3 (2 metros

demarcados palâ 6 mêhos dê inleÍvâlo) ê com largula de 0,12 m. Nas aproximaÉêsdâs linhasdê proibiçáo dê rilhâpâssâgêm, â

LFO'2 passa a sertracejada na prcporção dê 1:1 (2 metos dêmarcados paÉ 2 melros de interualo)
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Em Íunçao do TÉfego Médio Diário ser menor que 2000 veículos/dia, a tinla a ser ulilizada devêrá ser de materiais retrofleíetivos a

base de resina acrílica emulsioflada em água, conÍoÍre norma NBR-13.

Linha Dupla Contínua Âmarela

Divlde íuxos opostos de circlllaçao, delimitando o espâço disponivgl paía cada senlido e Égulamenlando os lrechos em que a

lltrapassagom e os deslocamentos lalorais são proibidos para osdoissenlidos, exceto para acesso a imóvellindeiro, sáocontínuas

na coa amarela, com laeurade 0,12m.0 afaskmento enke as linhasde proibiÉoseé dê 0,10 m, êstândo êslâs aíastâdâs do eixo

de 0,05 m

lnscriçõês do Pavimento

As inscíiçoes no pavimeflto melhoram a percepção do conduloÍ quanlo às condiçôes de operação da via, peÍÍnitindo"lhe tomaÍ a

decisáo adequada, no tempo apropriado, pala as situações que lhe apresontarem. Possuiflnçáo complementar ao restante da

sinalizaÉo, orienlando e, em alguns casos, advertindo ceÍtos tipos de operação ao longo da via. PodeÍn seÍ setas direcionais,

simbolos e legendas, na @r brânca com mmpÍimenlos vaiáveis.

Tachas

Será previstâ â implântâção dê lâchâs bidirecionâis com o objêtivo dê âuxiliârno dirccionamênlo do usuáío, mais êspeciÍicamentê

à noile, ê para Íuncionar como obsláculo fisico na inibi$áode invasâode faixa de tÉÍego.

As tachas são dispositivos auxlliares à sinalização horizontal lixadas na superfície do pavimento e possuem uma ou duas faces

rekoíeÍlelivâs, nas coÉs compâlÍvêis com as mârcâs viáriás.

PaÉ as tachas rcffetivas deverão sêr ulílizadas tachas tipo lllr monodlrêcionais ou bidirccionais, com reflelivos com rcveslimento

antiabÍâsivo {íâcê dê vidÍo). Coníorme NBR-1463ô - SinalizaÉo Ho zontal ViáÍia - Tachas Reflelivas Viárias - Requisitos

As tachas bidirecionais com retroÍefletivo bEnco e vermelho seÉo fxadas no boÍdo da pista, e as tachas bidirecionars amarelas

sêráo frxadas ao longo do oixo para separação de faixas de íuxos oposlos.

0s dois tipos delachas serão posiclonadosl

1) Tachas de eixoi Tachas BidÍêcionais amârclas com êlemenlos rcíêlivos amarelos espaçadas a cada 8,0 m.

2) Tachâs do boído: Tâchâs bidirecionais brancas com elementos Íêfletivos bmncos no sênlido do tÍáfego e

vêí!êlhos no sentido oposlo do tÉíego, com espaçamentos de 8,0 m.

Na implantaÉo das lachas deverão ser obseNados os seguinles aspeclos:

. PreÍercncialmentê náo devem ser implantadas sobrc a sinalizaÉo horizontal;

. Deverão ser implantadas junto â linhâ dê bordo dêslocádâs pâra o lado êxtêmo êm cêrcâ de 10cmdêfor a a propiciãr

fuluras inlêrvênçõês nâ dêmáráção;

. Deverâo seÍ implantadas no espaço 6nfe as linhas, quando duplas contínuas, ou no meio dos segmentos sem pinluÉ,

quando as linhas íorem seccionadas;

De acoÍdo com a Resolução N' 336/2009 - CONTRAN é vodada a utilização dg tachas aplicadas Íansvelsâlmenle à viâ pública.
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5.0 RESUMo DoS SERV|çOSASEREM EXECUTADoS
ho

-?c

\
/s

5.1 Soluções Âdotadas

Proiêto Geométrico:

A estrada conlemplada apresenta extensâo de 1 .870,00 m.

O grcidB íoi projelado com vâíiâÉes ao longo do lrecho para qlo fosso possívol projotar as soluçoes de dronagom e dêixar o

teneno mais adequado e viável para o projeto de pâvimentação.

SeçâoTipo
. Pavimentaçao Asfálücá em Tratâmento SupeÍlicial Simples:

Faixa dê acoslâmento: 0,50 m dê acostamento pârâ cadâ lado:

. Pavimentação AsÍáltica em Tratamento Supeíicial Duplo:

Faixa de aolamento:6,00 m

ProjGlo dê Taraplenâoom:

Será íealizada terraplenagem da via pâra regulaízâ/prêparâr o teírêno para a pavimentaçâo. A movimentação de lera projetada

resultou em mâior volumê de alefio do quê volumê de coíê, podânto, parâ íegula zâr o leÍeno sêÉ necesú o leâlizâr

empréslimo de matê al dê algúmâ jâzidâ púimâ ao lrecho, jâzidâ êssâ licênciâdâ ê quê siqa os paÉmêhos e cÍiléÍios dê proleçáo

ambienlâ{.

Pârâmetros da têrÍaplenâgem:

. lnclinaçáo transversal (abaulamenlo)r 3%;

. lnclinação dos talude§: Aienost 3,0 {H) : 2,0 (V)lCones:2,0 (H):3,0 (V)

Pavimêntaçâo € Rêvêsiimontos:

Os Trechos em qusstão rscsbgráo pavimentação âsfálüc€ em lratâmênlos supêdciâis, especifcados conÍome seguel

Trêcho êm Pavimentação Asfáltlca
. Subleilo: RegulânzaÉo da via com tgrÍaplenagêm;

. Sub Baser Solo na espessuÉ de 15cm;

. Bâsê:Solo Bdlâ com 30%de brita na espessura dê 15cm;

. Revestímenlo: TSD de 2,5 cm dê espêssuÍa na via (6,0m) e TSS de 1 ,5 cm nos acostamentos (0,50m para cadâ lado)

Drcíaoom
A drenagem supeÍfcial sêrá composta por descidas d'água e meio ío moldado 'in lom'. Alóm disso, §eÍáo implântados obÉs
d'arles coÍentês, como buêiÍo simples lubular de aoncreto (BSTC).

Sinâlização
AsinalizaÉo da Eslrada seÉ composlâ por:

. Faixa Amârc|â Duplâ Conlinuâ

. Fâixa de Eixo Amârela Tracejada

. Fâixa Brancâ de Bordo

. Símbolos no pâvimento, tais como fâixa dê retênção, ê sêlâs dê indicâção de senüdo.

. Tachas

. Placas dg rcgulamenlaçáo, adve,lência e indicalivas
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5,2 Transporte de Materials

Solo para Sub Base e Terraplenagem (Empróstimo)r opiou-se por uma lazida llcenciada, na localidade de

municÍp o de Aracal, localizada a 11,00 km de distância da obÍa.
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Solo paía Base: optou-se por uma jazida liceiciada, na localdade de CabÍeiÍo no rnunlcípiode AÍacati,loca zâdâ a 22 00 km dê

dislância da obra

-a

Edgàtd Alves Da,,àseeno Nek
o'd oo o.(,ó s.c, de

)^n p \ú.!,í,. e

)
(



GEOPAC

Brita para Solo Britar optou-se por uma pedrciÉ icenciada, na ocalidade de Lagoa do Preá, no municipio de Aracati, onde Íoi

enconkâdo Ínateralul lizávelpara a obra, locâlizado a 30,00 km de disiância da obra.

D
6GM,l
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Brita para TElamentos: oplou-se por umâ pedrciÉ licenciada no município de ltaitingê/CE, localizada a 145,00 km dedistância

da obra.
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Maleriais Betuminosos: PaÍa os matelials betuminosos tas quas ClÍ-30 e RR.2C lo orçada a distânca dos forflec€doÍes

locaLzados em Fona eza, ioiallzando uma distância de 157,00 kÍn da obra.
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6,0 RELATÓRIO FOIOGRÁFICO
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Vista do lnicio do Trecho Vista para a Rua Sanlo Anlônio

I
Lr"

V sta geraldâ eshada V sta próxima ao galpão

V sla geraldâ estrada Vista geÍalda eslrada

.a
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T

I

Vstâ geralda estrada e um probema de acúmulo de água Vsta laieÍalda eslrada e taludes

I

Vrslâ da empresa Polimix ConcÍetos Vista da EEAT próxiÍna ao Trecho

Vsta do ponto bâixo onde será implanlado uÍn BSTC de 80 cm Vista dofm do lrecho próxrÍno â BR-304
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7,0 PREMISSAS PARA ELÂBORAçÃO DOS ORçAIi,IENTOS

7.1 Orçamenlo Básico

GEc)PAC

Neste capítulo apresentaremos a defnição de todas as planilhas rclativas a oÍçamenlação da obra, bem como todas as premissâs

básicas para sua elaboração. Ao fnaldo mêsmo estáo sequenciãdâs as seguinles planilhas:

. OÍçamento Básico

. Crcnogramâ Fisico Finânceiro;

. Memória de Cálculo de Quanlitativos;

. Cir â ABC;

. De{alhamenlo dâ Composiçãodo BDi;

. Dêlâlhamênlo da ComposlÉodos EncâOos Sociâis.

. Dêlalhamento de Composiç5ode Peço Unilario.

0 orç€menlo é a avaliâção do custo de uma dolerminadê obra ou sêrviço dê engenharia a sêrexecutado, onde são discriminados

todos os sewiços e mateÍiais peíinêntes e necessários à execução da obra. Ê a íelação discriminada de seÍviços com os
rêspectivos pÍeços, unidado§, quanlidades, prêços unilários, valoÍss parciais e totais, rêsultanles das somâs dos pÍodulos das
quantidades pelos preços unitádos.

Os preços orçados consideram lodos os êncaÍgos socaise trabalhistas, conÍoÍinê lêgislâÉo em vigor, incidenlessobre o custo dâ

màodeobra.

7.2 Fonte de Preços ê Tabêlas uiilizâdas

PaÉ elaboração deslê oqâmênlo adotou-se os preços básicôs ê oÍciais das seguintes tabelas de Preço:

. Tabela SEINFRA 27.í vlgente desde 03/2021 com desonoração (Disponivel e publicada no site da Secreta a dê

lnÍÍaeslrulura do Eslado do Ceará - htlpsr/wwwseinÍíâ.ce.gov.b/tabela{e-cuslos);

. Tabela de prcqos paÍa l\rlaleÍiais Beluminosos publicados pela SEINFRÀCE com dâtâ de 02/2023. (Disponível e
publicadã no site da SecrelaÍia de lnÍâestÍutura do Estado do Ceará - hflpsJ/wwwsêinlra.ce.gov.br/kbela-de-custos).

No caso de havêr sêNiços a seÍem execulados que não constem nas Tabelâs oficiais âdokdâs acima recorremos as opçôes

abaixo:

. ElaboÍaÉo de Composiçóes de Preços Unitá os dê SêNiços com insumos das tabelas âdotâdas.

. Elãboraçâo de Composiçóes de Prcços Unitarios de Serviço

. Cotação de prêço do seÍviçono mercado.

7.3 TraBporte dos lísumos dos Disposltivos do Dr.nagem
O iÍansporte dos insumos dos disposilivos de dÍenagem ficaÍá a caeo da empÍesa contÍatada.

7.4 Cronogrâma Físico Financeiro

0 crcnogÍama íísico e flnanceiro, propomos o avanço Íísico e o avânço Ínanceko dâ obÉ. No cronogÍama fisico dêtêminamos o
âvaÍço espeÍado da obÍa e no crcnograma ínanceko define os desembolsos mensâis pam Íns de planejamenlo.

0 tempo de duÍaÉo pmposlo nestê projeto baseia-se no tempo dê obras anleÍiores com as mêsmas calacterísücas rcalizádâs pela

PÍeíêltura Municipal.

0 CÍonograma Ílsic! Íinânceio proposlo pâm êstê prcjelosegueno conjunto de plânilhas aprosentadas ao íinaldêste capitulo.

7.5 Íilêmória do Cálculodos Suantitâtivos
0 levânlamsnto de quanlilativos é o proaesso de dêtêrminar a quanlidade de câda um dos seNiços de um prcjeto, iendo como
objetivo dar hÍoÍmações sobrê a pÍeparação do oçamênto. A memória de cálculo de quantilaüvos demonstra de ÍoÍma clara e
tanspâíênte o método de cálcu o pârâ se c?lcular a quantidâde de cada ilem orçado.

A I',lemória de Cálculo segue no coniunto de planllhas apresenladas ao Í na deste cap ilulo

Ldgàtd ANee Dànà5Leno NetÍ
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7.6 Composiçáo do BDI

GE()PAC

0 BDIé a tâxâ de bonilicaçáo e despesas indiretas dâs Obras. É um elemento pimordialno processo de foÍmâçâo do preço final
pois representa parcêla elevante no valor Ínal da obra,

A Súmula nô 258/2010, do ÍCU, passou a exigir quê o delalhâmenlo do BDI deve compor o oÍçamsnlo-bâse s âs propostas das

licitantes. No Esiado do Ceará a aprcsenlação do detalhamento do BDI no oÍFmenlo-base ganhou respaldo com a Resoluçáodo
ÍCE-CE n" 2.206D012.

PaÍa a obra em queslão a P.efeituÉ Municipal adola na Composiçâo do BDI o método e todos os limites propostos no Acórdão

2622i13 - TCU Plênário. Odetalhamentodo B0lsegue no conjunto dê planilhâs âprcsênladas ao Ínaldeste capílulo.

7.7 Encargos Sociai§

A Súmula n" 258/2010, do TCU, pâssou a exigir que detalhamento de encaqos sociâis dêvê compor o oÍçâmenlo-base e as
proposlas das licitântês. PaÍa tanlo, o Municipio utilizou-se da Composlçáo dê Encaruos Sociais êmilida pela SecÍetaria de

lnÍraeslruiura do Estado do CeaÉ (SEINFRA) na ocasião da publicâção da Tâbela de PÍeqos Básicos ulilizada para ser íonte de

preços desle oçâmênlo. 0 delalhamento dos Enc€rgos Sociais segue no conjunto de plânilhas âprcsêntadas ao Ínal deste

capitulo.

7.8 Composições dê Prêços t nitários

As composições d6 custo unitário de sêÍviços eslão apÍesentadas com a discÍjminaçâo sepaÍada de mateÍial e máo de obra,

moshândo no final a somatória.

A Súmula no 258/2010, do TCU, pâssou â êxigir quê as composiÉes de cuslos unilaÍios devem compor o orçamenlo-bâse ê as

propostas das licitanles. Neste rclâióÍio conslam as seguintes composiçôes:

. ComposiÉes de Preços Unitárias (CPU) de SêNiços constânlês nas Íabolas OÍiciais adoladas na Elaboraçâo deste

orçamento.
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8,0 coNDtçoEs GERATS pAM EXECUçÃO DA OBRA

Execução dos SeÍiços
0 conlÍalado deverá dâÍ inicio aos setuiços e oblas denho do pÉzo pré+slabelecido no conlralo confoÍmê a dala da Ordem de
Seryiço exp€dida pela Prcieifura Àíuniopal.

0§ §etuiços conkatados seráo execulados ÍigoÍosamenle de acordo com eslas Especificações, os desenhos ê demais elementos
neies releddos.

Seúo impugnados pela Fiscâlizâsão iodos os lrabâlhos que não satisfaçam às condiçôes conlmfuais.

FicaÉ a CoNÍMÍADA obrigâdâ a demolire a rcÍa?er os tÍâbalhos impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando
potsua conla êxclusivâ â§ despesas demÍênlê§ d6§sâs providàtcias.

A CoNTMTADA seÍá responsável pelos danos causados à PreÍeituÉ e a têrcêíos, decorrentes de suâ nêOtigência, impedciâ ê
omissáo.

SeÍá Ínantido pela CONTMTAoA, peíeilo e ininleÍruplo serviço de vigiláncia nos recinlos de $abâlho, cabendo-lhe toda a
rêsponsâbilidade por quaisquer danos decoÍêntes de negligência durante â exêcução das obÍas, âtó a entlga deíinitiva.
A utilizaÉo de equipâmentos, aparelhos e fêramentas deverá ser apropriada â cada seryiço, a cÍiléÍio da FiscalizaÉo ê
SupeÍvisão.

A CONTMTADA tomaÍá todas as procauçóes e cuidados no senlido de garântir inteiÍamente a eslabilidade de prédios vizinhos,

canalizações ê rcdes que possam ser atingidas, pâvimentaçáo das áreas adjâcêntês e outras propÍiedades dê lêrcêiros, eainda a

seguÍança de operáÍios e Íanseunles duÍânte a execução de lodâs âs êkpas da obra.

Noíma6

São parte integranle desle cadeÍno dê encargo§, independentemente de lranscriçáo, lodâs as normas (NBR§) da Associaçáo
BÉsileiÍa de Normas Tócnicas (ABNT), bem como as Nonnas do DNIT e SoP/CE, que lenhâm relação comos serviços objelo do
conhato.

Maledãis

Íodo mâleÍiâl a ser empregado na obrâ seÍá de pimêkâ qualidâde e suas especifcaçõês deveÉo ser rcspeitadas. euâisquer
modiíicações deverão seÍ autoÍizadas pela liscalizaÉo.

Caso julgue necessário, a FiscalizaÉo e Supervisáo podeé solicjlaÍ a apresentação de cêdificâdos de onsaios relativos â materjais
a serem utilizados e oÍornecimenlo de amoslÍas dos mesmos.

0s matedais âdquiídos develão ser eslocados de forma a asseguÉr a conservação de suas cárâcterísticas e qualidades para

êmprego nas obras, bêm como a facilitar sua inspêçáo. Quando se fzer necessário, os maleiais sêráo esto@dos sobrê
plalaformas de superliciês limpas e adequadas párâ tâ|fim, ou ainda em depósitos resguaÍdados das intêmpéries.
Do um modo geml, seÉo válidas lodas as instru@es, êspeciícaçóes e noÍmas oÍciais no que sê êfere à rocepção, lrânsporte,
mânipulação, emprego e eslocagêm dosmaledaisa serem utilizados nas diÍeÍentes obras.

Todos os mâtêdais, salvo dlsposlo em contÉrio nas EspêcificaÉes Técnicas, serão Íomecidos psla CONÍMTADA.

Máo dê Obra

A CONÍMTADA manteíá na obrâ engonheircs, meshês, opeÍáÍios e Íuncionáios âdministÍativos em númêro ê especialização
compativeiscom â nâturcza dos seaviços, bem como mâleÍiaisem quanlidâde sufcienle para a execução dos trabalhos,
Todo pêssoal da CONTMTADA deved possuir hâbilitação e expedênciâ paÍa executaÍ, adequadamente, os seNiços quê lhes
forem alribuídos.

Oualquer empÍegadoda CoNTMTADA ou de qualqueÍ subconlratada que, naopiniâoda Fiscalização, não execulaÍ o seu lrabâlho
dê mânêira correta e adequâdâ ou seja desrêspeitoso, tempelamental, desodenado ou indesejável por ouhos motivos, dêvêrá,
mediante soliôilaÉo poÍ escÍilo da FiscalizaÇâo, ser aÍaslado imediatamente peta CoNTMTADA. 

A
Assistência Técnice ê Âdministralivâ
PaÍa peíeila exec!çáo e completo acabamenlo das obras e sewiços, o ConlGlado se obriga, sob as rcsponsabllidades legais
vigenlês, a prêskr toda assistênciâ lémica ê administrâtiva necêssária ao andamento conveniênle dos tÍabalhos.

Despêsas lndiretas e Encargos Sociais

Flcará a cargo da contmtada, paru execuÉo dos seNiços toda a despesa aeÍeÍente à mão-de-obm, mateÍial, transpoÍte, leis

sociais,licenças, enÍm mullas etâxas dequaisqueÍ nalurczas que incidam sobíê a obm.
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A obra deveÍá seÍ regislrada obrigatoraÍnente no CREA-CE em até cinco (05)d paflirda expediçâoda ordeÍn de serviço

pela Prêfeiturâ Municipal devendo sêrem apresenladas à PÍeÍeilura cóplas da ART,

CompÍovanie de Pagamento da mesÍna,

deyidamente prolocolada no CREA-CE e

Condiçôês dê Trabalho e Sêgurançâ dâ Obra

Caberá ao conslrulor o cumprimento das disposiçóes no tocante ao emprego de êquipamenlos de "segurança' dos operários ê

sistemas do proloção das máquinas inslaladas no canteircde obms. Dêvêráo seÍ utilizados capacetes, cintos de seguÍança, luvaô,

máscarcs, etc., quando necessários, como elementos de proieçáo dos operáÍios. As máquinas deveÍão conler dispositivos de

proleção tais como: chaves apropiâdâô, disjunlores, fusíveis, etc.

Dêveé âindâ, seÍ alentado paÍa tudooque reza as normas de regulamentaçáo 'NR-18' da Lêgislâçáo, em vlgor, cond çóes e l\,4eio

Ambionte do Trabalho na lndúsiria da Conslrução Civil.

Em câso de acidentes no canleko de Íabalho. a CoNTMTADA dêverá:

a)

b)

PíestaÍ todo e qlalquer socoÍo imediato às vÍtimas;

PaÍalisar imedialamontg as obras nas suas circunvizinhanças, a fm de evitar a possibilidade do mudanças das

circunstâncias relacionadas com o acidênle;e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃo no lugarda ocoÍrência, rclalândo o fâlo.

A CONTMTADA é a única responsável pela seguÉnça, guâdâ e consê âção de lodos os mâtêriâis, equipamêntos, feÍameniâs e

utensílios ê, âindâ, pela proteção desies e das inslalaçõesda obra.

A CoNTMÍADA deveÍá manler livÍe os acessos aos equipamenlos conlra incêndiose os regislos de água situados no canteiÍo, a

frm dê podêr mmbater eficientemente o Íogo na evenlualidade de incêndio, ícando expressâmenle prcibida âqueima dê quâlquer

espécie de madeiÍa ou de outÍo maleral iníamável no localdaobÉ.
No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamenle, duGnte as 24 hoÍas, um sislema efrcienle de vigllânca

efetuado poÍnúmero apÍopdado de homens idôneos, dêvidamentê habllitâdos e unrformizados, munidos deapitos, e evenlualmenle

de aÍmas, com Íespectivo 'porte" concedido pelas autoddades policiâis.
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9,0 ESPECIFICAçÔE§ TÉCNICAS DÂ OBRA

SêÍão ulilizadas as seguintes Especificaçôes GeÍais para Serviços de obras Rodoviárias do SOP Relâtivamentê aos itêns lllodição

e Pagamentodessas espêcifrcáÉes, quando coníitantes com as Normâs para Mediçãode SeÍliços ê/ou Íâbela de PÍeços do SOB

deverá seíadaplada pârâ queessas Normas e Íabelâ sejâm atendidas-

Terraplenagem

SoP-ES-T 01/00

soP-Es-T 02/00

s0P-Es-T04/00

soP-Es-T 05/00

soP-ES-T 06/00

Pâvimentação

SoP-ES-P 0í00
soP,Es-P 03/00

s0P-Es"P 04/00

SoP-ES-P 08/00

s0P-Es-P 10/00

s0P"ES"P 11/00

Drenagem

s0P-Es-D 02/00

soP-Es-D 03/00

soP-Es,D 05/00

Obras de Ade CoÍenles

soP-Es-oAc 01/00

soP-Es-oAc 02/00

SoP-ES-oAC 05i00

s0P-ES.OAC 07/00

ObIãs Complementares

soP-ES.OC01i00

Sinalizaçáo

soP-Es-s 01/00

soP"ES"S 02/00

Serviços Preliminares

Caminhos dê Serviço

Cortes

Empréslimos

AteÍos com solos

RegulaÍjza$ão do §rbleilo

Sub-Base GÍanular

Base Grânular

lmpÍimâçáo

Tralamento Superfi cial Simples

TÉlamento Supedcial ouplo

MêiGfo (Bânquêlas)

EnlÉdâs e Descidas d'água

BuekosdêGrcidê

SeNiços PÍeliminaÍes

Concrelos ê Argamassas

Formas e Cimbíes

Bueircs Tubulares em Concreto

Cercas

Sinalização HoÍizontal

Sinalização Veílicâl

\
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'1. SERVTçoSPREL|M|NARE§

1.í CONSTRUçÃO DO CANTETRO DEOBRAS

1.1,1 ISE|NFM. S I C't937lPLACAS PADRÃO DE OBRA I UNTDADE: M2

As placâs relalivas às obras devêm serfomecidâs pelâ conlmlada de acordo com modelos dsfnidos pela Contralante ou progÍamâ

de linanciamenlo, devendo ser colocadas e mantidas duÍante a execução da obra em locais indicados pela Íscalizagão. As placas

de obra devem ser coníeccionâdas em chapas de âço galvânizado. Concuída a ob€, a frscâlização deve decidk o destino das

placas, podendo exigk a permanênoia delas Íxadas ou o seu recolhimento, peia contÍátada.

í.r.2lsElNFR - S 1C0369lBÂRRACÃO ABERTO lUN|DAoE|M2
A locâlizaçáo dos barâcões sêrà definida pelâ CONTRAÍADA e a mesma deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO antes do inlcio dos

sêrviços, um {ayoul do canleiro de obÉs paÍa a devida aprovação. A área do baÍacão/depósilo deveú serconstruídâ âtêndendo âs

necessidadês de acondicionâmenlo dê matêíais e feÍamenlas â serem utilizadas naobra.

1.2 MOBILIZÂçÁO E DESritOBtLtZÂçÂO DE EQUTPAMENÍOS

1.2.í I SE|NFRA. S I C4992 | MOBTLTZÁçÃO DE EQUTPATTENTOS EM CAVALO ríECÂNrCo C/ PMNCHA DE 3 E|XoS I

UNIDAoET Kl.!

Sorá considerada comoorigem o cênlro da capital €stadual mais próximâ ê comodêstinoo localdo canteho da obra. Caso a capilal

seleclonada náo possua o equipamento, adistáncia será â da capitalmais próximâ, com disponibilidade do equipamento, até o local

da obÍa, desdê que dêvidamente jusUÍicado. 0 deslocamenlo dos equipamentos, tanto para a mobilização como paÍa a

desmobllizâÉo devêrá ser realizado poí vias leíeslres buscândo sempÍe o menor cuslo de lrânsporte. ouando houver

nêcessidâde de mais de !m câvalo mecánico com reboque ou quando o Peso Bruto Total" PBT excedeÍ 57 tonelâdâs tornar.se.á

necessária a prcvisão de utilizaÇão de veÍculo de escoltâ.

1.2.2 | SETNFRA - S l C4993 | DESMOBTLTZAçÃO DE EQUTPATiIENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRAi'ICHA OE 3 EIXOS I

UNIDAoET KM

Coniomê espêciÍicado anleíomenle.

,I,3 PREPARAçÂO DÂ VIA

'r.3.1 ISETNFRA- S IC28?2ILOCAçÁO DA OBRA COi,t AUXILTO TOPOGRÁFrcO (ÁREA >5000 M2) |U TDADE: HA

A locação e o nivelamento seráo executados com teodolito, nivel, eslação total ou GPS de alta pÍecisâo. Deverá ser executada a

locâção e o nivelamenlo da obra de acoÍdo com o pÍojeto. Deverá ser aferida as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e de

quaisqueroutÍas indicações constantes no projeto com as reais condições encontÍadas no local.

1.3.2 | SETNFM . S I 0í919 | L|ITPEZA MECÀN|ZADA DE ÍERRENo Cot! REMoCÀO DE CÀMADA VEGETÂ|, UT|L|ZANDo

ÍRATOR 0E ESTEIRAS IUNIDADE: M2

As operaçôes de limpêza seráo execuiadas medianle a ltilização de equipamentos adequados, complemenlados com o emprcgo

de seÍviços manuais. A utilizaçâo do equipamento se fará em funçáo da densidade ê do tipo de vegelaÉo localêdo cíonogÉÍna

íísico para execução do serviço, não sendo permitido o uso dê explosivos e agentes químicos.

Após o rccebimento da Nota de Sorviço, o executanle dará início às operaçoes de limpeza, que deverãoobedecer rigorosâmentê

os limites estabelecidos no projeto ou pela liscalizaçáo, evitando acÍésclmos desnecessàÍios.

A conslrutorâ deveÉ obedecertodâ leqislaçáo ambientâlpaê oserviço.

1.4 DEMOLTçóES E RETTMDAS

1.4.í | SETNFRA I C4736 | REMOçÀO E RECOLOCAçÁO DE CERCÂ DE MADETRA -

I,IOURÃO D=12CI'i!(DE,I() ATÉ 1sCM}.4 FIOS DE ARAME I UNIDADE: M

CompÍeendêm seÍv ços de Íemoção de cerca e â rêcolocação de novas cerc? de madeiÉ,

DíocM (DE 7ÂTÉ 11CM), EESTACA

ç
As madeiÍas dostinadas aos mourões e êstacâs devêrão ser na suatolalidadê, dâ mesma formaÉo ê âprcvadâs com anlecedência

pêla Fiscâlizaeáo.

Os mouÍó€s e esiacas de madekâ deveráo ser chanfrâdas no topo e aparados na base, serem isentos de fendas, Íetos e não

âprcsênlem outros dêfêitos quê os inâbilitêm pâÉ â lunção.

As estacas de madeim deverão apresenlar díâmelÍo médio de0,i0m ê comp menlode 2,20m.
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0s mourÕes de Ínaderra deverão aprcsentar diâmelrc médlo de 0,15m e compr menlo de 2,50m

Ec)PAC

1.4.2 | SETNFRA I C473't I CERCA COt! ESTÂCAS DE [tÂOEtRÂ ROL|çÂ, D=10CM (DE 7 ÂTÉ ííCtí), DTSTANÍES Â 1,50M E

MouRÕES ROL|çOS, D=í2CM (DE 10ATÉ r5CM), DTSTAiTTES A 50,00M "I F|OS DE ARAÍ',IE FARPADO IUN|DÀDEI M

0 aíame faÍpado deve ler as carâôtêísticas conÍoÍmê fixado na Norma NBR 6317 2020 e as peças de madei.a devem ser de

eucalpto ou regional equivâlentê, retrlineos, chanÍrados no topo, apaÍados nâ bâse e isentos de Íendas e outtos dêÍeitos.0s

êquipamentos usuais a sercm utilizâdos são feÍamentas Ínanuais, quê devem ser do tipo,lamanho e quanlidade que venha a ser

necessário para a execução §ali§fatÔÍia dosselviços.

0s mou6es dêvêm sêr posicionãdos, alinhados e aprumados e, os re-aleÍos de suas íundações devem ser compactados, de

modo a não soÍrêrem deslocamentos. Quanto à íxação do arâme fâÍpâdo, dêvê.sê asseguraÍ quê estês estêjam bem esticados ê

travados. A Íxação do arame se deve lazer por meio de grampos de aço zincado.

l.4.3lsEtNFM " S | 2204 | REI|RADÀ 0E ÁRVoRES I UN|oÂDE: Ur,l

0 desÍnâlâmento comprcende ocode e â ÍemoÉo de toda a vegetaçáo, qualqueÍ que seja a suâdensidade, e na áÍea eslÍitamente

necessária à execução dos seíviços.o destocamênlo comprcende â operâçáo dê corte e remoçáo dê locos de áryorcs e Éizes

após o seÍviço de desmatamento.A limpeza compreendê a opeÉção de remoção de camada de solo ou mâle alorgânico, na

profundidade de alé 20cm, bem como dê quâisqus outros objêtos e mâledâis indesejáveis que ainda subsislam. Se houver

nêcessidade de codês âcima de 20cm colocar no orçamento o seÍviço eÍra à parte. O r,rateÍiâl prcvenientê do desmatamento,

deslocámento ê limpêzâ será removido e estocado, obedecidos aos critérios definidos nas especificaÉesde Prolêção Ambienlal. A

remoção ou a estocagem dêpendeÍá de evenlual ulilização, a cíitério da Fiscalização e como indicado em especifr€çôês, náo

sendo permitida a peÍmanência de entulhos nas âdjâcênciâs do cãnleiú dê obrâ. Quândo espêcifcâdo â incinêÉÉo deste

mate al, o mesmo deverá ser removido parâ árcâs previamenle êscolhidas, onde â queima possâ s$ conlrclâdâ, evilando-se

incêndios e/ou lançamenlos de fumaça, cinza ou fâgulhas sobrc árcas habiladâs.A inciieÉção devêrá cumpriÍ as exigências do

Decrelo Lei N0 2.661, de 0B/06/98, ou regulamenta da Lei 12.651, de 25105/2012 (Código FloÍestal), Íeíerente ao empÍego dê Íogo

em pÍálica agrcpastoís effoÍestâis, edá oulras providências

2, MOVITTENÍO DE TÉRRA

2,1 ESCAVAçÁO, CARGA, TRANSPORTE E DESCÂRGA DE IiIATERIAL

2.1.1 ISETNFRA, S I C3r82 | ESCAVAçÀO CARGÂ TMNSP 1-CÂT AÍÉ 200ri,t I UN|DADET M3

Aplicâçáo â0s seNiços de escavação e carga mecanizada usados para implantação de cortê ao longo do eixo ê no intê or dos

limites das seçoes transvelsais, consttuçáo dê câminhos de seÍviços, bem como â execuqão de coÍles paÍa empréstimos ou para

íemoção dê solos inadequados, dê modo quê lenhamos ao final, o greide de teÍíaplenagem eslabelecido no projoto.

A escavação será precedida da execução dos setuiços dê desmâtâmenlo, deslocamento e limpeza.

0s lrechos a sercm sscavados devêÍão seÍ limílados, sinallzadose prolegidos, segundo as recomendaçoes constantes das Nomâs

Regulamenlâdoras de Segurânçâ e Medicina do Trabâlho, gaíanlindo as condições de circulação ê seguranÇâ para todos os

íuncioná os, pedestres e para o lÉnsito dê um modo geÍal. À escavaÉo mecánic€ terá início no trecho liberado pela

FISCAIIZAÇÃo, obêdêcidâs às êxigêncíâs dê segurança, mediante a pévia seleção de utlização ou rcjeição dos materiais

exlÉídos, bem mmo de uma prograÍnaçáo de trabalho aprcvâda pêlâ FISCALIzAÇÁO- Assim, apenas seÍão transporlados, parâ

consliluiçáo ou complemenlação dos atêíos, os matêÍiaisque sejãm compatíveis mm a6 especiícações de execuçáo dos atêÍos,
êm conÍormidade com o projelo.

Atondido o pÍojeto e, desde que técnicâ e economicâmêntê âconselhável a juízo dâ FISCALIZAçÁo, asmassas em excêsso que

Íesultam em botaJora poderáo ser integradas âos ateíÍos, constiluindo alaÍgâmentos da plâtaforma, adoçamenlo dos taludes ou

bennas de equilÍbÍio. A rcfeÍdâ opêrâçâo devená serefefuada desde a stapa inicialda construçáo do alero.
Nos ôortês ê âleÍos indic€dos no projeto, devoÍão ser providonciadas todas âs proleçóês quanto à ercsão e deslizamenlo de

laludes, drenagem, revestimentos e demâis seÍviços que se tornaÍem necessáÍios à estabilidade da obra. Para lanio a

CoNTRATAoA deverá aprcsêntar à FISCALIZAÇÁO o escopo básico das sol!ções propostas parâ cada umâ das siluações.

0s laludes deveÉo âpÊsenlaÍ a superÍície desempenada obtida pela noÍmal ulilização do equipamento de escâvação. Náo será
pemitidâ a prêsença dê blocos de roche ou matacôes nos laludes, que possam colocâr em risco a segurança dos usuários.

0 acâbamênlo da plêlâloT4a de co.le será procedido mecanicamenle. de fo'ma a se âlcanç3r a conÍoÍmâÉo da seÇáo lransvdrsa

do pÍojelo, admiLdâsás seguinles toleráncias: A U
. Vadaçáo dealtuÉ máximâ de + ou - 0,10 m parao eixo e bordos; I

Edg"'o /t'?s Dà4à:iP'a \"t'
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. VaÍiação máxima de largura + 0,20m para cada semiplataÍorma, não se admitindovaiaÉo paÍa menos.

|\.4aleiais

. lúateÍiais De PÍimeka CategoÍia: Solo em geml, residual ou sedimentar, seixo Íolado ou ná0, com diâmetÍo máximo

inferior a 0,15 m.

. À,lateÍiais De Segunda Categoria: Conslituido por íocha em decomposiçáo, que pemitem a remoção com o uso de

escarifrcador, lâminas ou c€nto de lâminas de equipamênlo rodoviá 0, ssm a ulilizaçáo dê dêsmonle êspeciâlizado (ex.i

explosivo, perÍuratÍiz, etc.). Estáo incluidos nesla classiÍicação, os blocos de rocha de volume infedor a 2,0 m3 e os

matacóes ou pedrâsde diâmetro médio compreendido enlre 0,15 e 1,0m.

. Materiais de Terceira Categoria: Constiluído por rocha sá, êm que será necessáÍio o uso de explosivo ou peÁrrâlriz para

suâ remoção. lnclui-se nêsle sêgmênto, blo.os de rocha com diâmeho médio superior a 1,0 m ou volume igual ou

supeÍior a 2,0 m3.

Equipamentos

A escavâção e cárca dos mâtedais dê coÍtes, empréstimos ou bases de aleÍÍos seÍão executadas mediante a utiliza$áo rucional de

equipaÍnentos adequados, que possibilitem a execução dos serviços com a pÍodulividade requerida. Para a escavaçáo serão

eÍnpregados Íatores de sstekas ou pnous, equipados com lâmina e, quando Íor o caso, escaÍiícador A potência dos katorcs

empregados será aquela Íequerida pala a execução dos serviços, não podendo ser iníerior a 140 HP

Para â opeÉção de cárga serão ulilizadas pás cárrsgadsiras de pneus com potência mínimâde 100 HP parâ mateÍrais sem ou com

pouca umidadê, e dê estêiÉs quando houveÍ teor de umidade que obrigue esta opção, principâlmente no caso de preparaçao das

bases dos ateíos.
A FISCALIZAÇÁO poderá ordenar a ÍelÍada, âúéscimo, supressão ou hoca de equipâmênto, iodã vez que constalar defciência no

desempenho do mesmo ou falta de adaptabilidade aos kabalhos aos quais está deslinado, bem como a necessidâde de se

proporclonaÍo desenvolvimenlo dos lrabalhos, em rcspeito àserigências dê pÍâzo da cllada obm.

2.1.2ISETNFRA - S l C3í79 I ESCAVAçÂO E CARGÂ OE MÂTER|ÂL t.CÂt 4001 Â 5000M I UNIDADE: M3

ConÍoÍme especiÍicado antedomenle.

2.1.3ISEINFRA- S 1C2987 | CoMPLETTENTÂçÂO DETMNSPORÍE Eti,! CAMTNHÁO 8ÂSCULANÍE IUN|DADÊ:M3XKM
Esla especiliceção rcfere'se, exclusivamenle, ao tanspoíê e dêscârgâ de mâtedâ|. 0 kansporte seÍá feito por pás caÍregadeirâs

ou escavadeiras Íabalhando em coítes, êmpéslimos ou ocoÍências de maie alàs diversas camadas do pavimento. Qlando se

lralar de mate al exlraido de cortes na obra, o kânspoÍtê dâr-sê-á, de prcfeÉnciâ, âo longo de sua platafoÍma; quando for o caso

de empÉsliÍnos ou ocoíênôiâs de mâtêrial parâ a pavimentaqâo, a trâietória a ser seguida pelo equipamento fansportador será

objeto deaprcvâçáo pévia pelâ fscalizaçáo. Em se tÍahndo de entulho, o localde descarga sgrá deÍnido também pelaÍscâlização

que indicará ainda, o lrajeto a serseguido pelo equipâmênlo lmnsportâdor

0s mateíais transportados e dêscaÍegâdos abÍangidos poÍesla especillcaçâo podem serl

De quâlquêr de tÍês categorias estabelecidâs para os sêíviços dê lêÍrâplânâgêm; QuâlqueÍ dos mateÍiais ulilizados naexecução

das dlversas camadas do pavimenlo;

Prcvenienle dâ dêmolição de edilicaçôes ou quaisquer outras estrufuÍas de alvenâíiâ de tijolo ou concÉto.

PaÍa o tránspoíe e descarga dos matêriais íelacionados, anteÍioÍúênte, seÉo usados, prefercncialmente, câminhões basculantos,

em número e capacidade adequados, quê possibilitem a êxecução do seÍviço comâ produtividade Íeque dâ.

2.í.4 I SETNFRA - S I C2840 | TNDEN|ZAçÂO DE JÂZ|DA I UT, DADE: M3

Deveéo seÍ prcmovidos estudos com vistas a estabelecer os cÍitàios ê limiles pâÉ â indenização de jazidas, referentes aos

mateÍiais ulilizados nos trabalhos de movimenlação de teÍas e de desmonle de materiais in natuÍa, que se Ízerem nêcessádos à

abertura de viasde lranspode, obÉsgerais deterraplenag€m s de edificâçoês.

2.2 ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÀO

2.2.1 | SETNFRA - S I C3146 | CoMPÂCTAçÀO DE ATERROS 100% PN I UNTDADÉ: M3

A compâctação será executadâ com rolos lipo pé-de-carne ro" ou pneumáicos, a criério da Fscâlzâçáo, e deveÍão ser

suflcienlemente pesados pâra exercereÍn no solo pressão mínima de 21 kg/cnr2, quãndo cheios d'água. No caso de rclos iipo
pé.de-carneiro, esles deveÍn estar providos de llÍnpadotês convenientemenle d spostos de modo a iÍnped r que os soos íquêm

ligados aos mesÍnos. A uÍnidade Ínédia de compaclação seÍá apÍox madamente a 'ótiÍna', corn Íaixa de to eráncia d e 1 a 2a abat)xa IEdga/d Álves oÀmaíeno rvcr
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e acima da ótima. l\4aterais com umidade fora desses limites serão subÍnetidos secamento, antes da compactação, A§
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quanUdades d'água a seÍem adicionâdas seíão eslimadas de íoma que a umidade resultante seja aproximadamenle a "ólima".

A passagem dos Íolos devera ser sempre em diÍeÉo paralela ao eixo doAçude, peÍÍazendo um número de passadas iguais sobre

toda a faixa lânçada. AfixaÉodo númerode passadas dos rclos, e respêclivo caÍegâmento, seá Íeila nã fase inicialda obm, mm
base nos pÍimeircs rêsultados oblidos, respeitando-se o grau de compactaçâo médio de 100%. O númêro de passadas do rolo

"pá-de'câmêiro" nâo sorá inÍeÍior â 9 (novê), adolando-sê, nê íâsê inicial, 12 (doze)- Tôdâ câmadâ cujo giêu de compaclação,

deteminado por ensaio de densidade "in situ', seja infe or a 98%, será submetida a recompaclação até se obter o resullado

desejado.

3, OBMS DE DREIIAGEM

3,1 DRENAGEiISUPERFICIAL

3,1,1lSE|NFRÂ. S 1 C0365 l BÂNoUETÂ/ ME|O Fro DE CONCREÍo iTOLDADo NO LoCAL IUNTDADE: M

0s meios-íios devem ser conÍeccionâdos com concÍeto de cimento PoÍtlãfld, com resistênciâ á compressão simplês de 25 I\,{Pa aos

28dras, consumo mínimo de cimênto de 350 Kg/m3 e obseNaÍ as condições da NBR 5732, NBR5733, NBR 5735, NBR 5736.

Os ag@gados a sercm empregados deveáo sêr limpos, isênlos de toÍões de âOila e outrâs impuGzas. As Íomas serão

assentadas de acordo mm os alinhamentos indicados no Projeto, uniÍoÍmemente apoiadas sobre o leito e íxadas coÍn pontekosde

aÇo ou eslacas de madeirâ espaçados de no máximo 1,50 metros, cuidando-se da pêrfeita Íxâçáo das extremidades najunção das

ÍoÍmas, Quando a lixação é colocada lambém do lado de dentío das formas, essas estacis ou ponlaletes deverão ser relkados à

mêdida que o concrelo alingiÍ â meiaaltuÍa da foÍma. O concrelo deve serlançado logoapósa mislura e adensadode modoa não

deixaÍ vazios. Quando usâdo o adensamento mecânico, avlbÍaÉo deverá cessar logo que apareça na superíície do concreto uma

tênue película de água. 0 lançamenlo do concrcto deverá ser feito de modo a reduzir o lrabalho de espalhaÍnenlo, evitando-se a

segregação de seus componentes. Logo que o concrcto começar a endurccêl e após a rcliradâ dâs fomâq seé eleâlisadocom

desempenadeiía de madelrâ com ÍoÍna adequada ao peÍílâdolado, alé apresentaruma supeíície uniíorme.

3.1.2 | SEINFRA. S I C3065 | DESCTDÀ o',ÁGUA DE CoNCRETo ARMADo PADRÃo DERÍ | UNTDADE: M

Descldas d'ág!a são disposrtivos dêstinâdos â conduziÍ âs águâs c€nalizadas pelos meios-lios ou saÍjetas através do lalude de

aierro alé o teríeno nalural.

As etâpâs execulivâs â seÍem seguidás são âs seguintes:
. Escâvaçâo da cava de assentamento da calha, inclusivê rcdenles de âncoagêm, impondo-se um êxcesso lateral destinado à

instalação de fomasi
. Compâctâçáo dâ sLrpêrfíciê rêsultanle da escâvâçâo;
.Colocação da Calha Píé-moldadâ;
. Complementação das lâleÍais com solo local compaclado.

A execução dos dispositivos de drenagem supedicial aplicivêis as descidas d'água, sâo necessárias pois o deságue das águâs

pjuviais no terreno naluÉl sem esse dispositivo podem provocar ôrosôes o oscavaÉo dos materiais das bases do pavimenio, e
para evilaí esses êÍeilos seÍão âcrêscenlados esses dispositivos conforme a Ínclinação do leíeno.

3,2 CAIXA CoLEToM EM CoNCREÍO CoM TAMPA 1,70x0,90x1,50 P/ BUEIRo D=80cm

3,2.r lSE|NFRÀ.S l Cl255 I ESCAVAçÃo MANUAL Ci AP|L. FUNOOP/CATXAEM ALVENARTA IUN|DÂOE: M3

A execução dos seÍviços cobenos por esta espêciÍicação dêvêÉ atendeÍ às exigências da ABNT - Assoclação Erasileim de

NormasTécnicas.

A execução de lodos os seruiços deve ser regida, pÍotegidâ e sinalizâda conlÍa íiscos de acidentes, sêgundo âs prcscÍiÇões

contidasnas Nomas RêgulamentadoÍas de Segurança e tr edicina do Trâbalho.

0s trechos â sêrêm escâvados dêveÉo sêrlimitados, sinalizâdose pÍotegidos, garanlindo as condiçôesde cioulação e segurança
paÍa todos os funcionários, pedeslres e paÉ o lÍânsito de um modo geral.

As vâlas escavadas selão protêgidas conhâ infiltÍaÉo de águas pluviâis, com obietivo de evitar relÍabâlho pâÉ rêmover

sedimentos de erosões e desbarrancamentos inercntes às açôes das chuvas.

O fundo da vala deverá ser compactado manualmêntê e nivelado de foma a se adaptaÍ às colas previslas no projeto. O

apiloamênto deveÉ ser íeilo até atingir um "gÉu de compactaÉo'de no mínlmo 95%, com reforência ao ensaio dê compaclação

nomal de solos - mnfoÍme a NBR 7182:1 986 (i/B-33i 198 41. Q

Êdgad Álve5 Drm,i«Pno riel'
ord dê oe.r'l;c(, ac

htlàr*ü('*í 1..;tz;- \



GEc)PAC

3,2.2ISETNFRÂ.S l C27E4 I ESCAVAçÃo MANUAL SoLO DE,tA.CAI PROF. ATÉ 1.50m IUN|DA0E;M3
ConÍome especiÍicado anteíoÍmente.

3.2.3lSE|NFRA - S lCl609lLÂSTRo DECONCRETo lNcLUlNDo PREPARo E LANçAiíENT0 IUN|DAoE: M3

A área destinada pam eceber o lastío de concíelo têrá êspessura mínima de 5 (cinco) cênlímetros e largura mínimade30 (tínla)
cenlímelros. A camadâ Égularizadora será lançadâ âpós compactaÉo do teneno e apóscolocãção ê tesle dascanalizaçoes qle
deveÍáo licar sob o piso. 0 concillo conlerá no mínimo 100 Kg de cimonto/m3. A supediciê do lastÍo será convenientemenle

nivelada, pâra receber o material sobre o lâstro. Anles do lançamentodas arcamassâsde âssêntamenloo laslro devêrá s$lavado
coÍn água limpâ e escovâdo. Ms esta operaçáo recebeÍá pasta de cimenlo e areia 1i2, espalhada com vassoura.

3.2.1 | SEINFRA'S I C1402 I FoRiíA PLANA CHÂPÂ CoMPENSAoA RESINÂDA, ESP.Éí()mm P/GALERIA E BUE|RoS

CAPEAooS I UNIDADE: lil2

As íoúnas e os escoramentos deveÉo sêÍ dimensionados e consltuidos obêdecêndo às prêscrições das normas brasileiÉs
relat,vas a esltuluÍas dê made:ra e a estrutuÍas metálicas,

As íormas devêráo ser dimênsionadas de modo que náo possam sollel deloma@es pÍejudiciais, quer sob a ação dos faloÍes

amblentais, quer sob a câOa, êspecialmente o concreto Íresco, consideÉdo nesta o eÍeito do adensamenlo sobre o empuxo do
concrcto,

A reliradá das íômas e do escoramenlo só poderá ser Íeita quando o concrcto se achar suficienlemente endurecido paía rcsisliÍ às

açóes que sobÍe ele atuarem e náoconduzirâ deÍoma6es inacelláveis, lendo em vistâ valor baixo do módulode deformação (Ec)

e a mâioÍ pÍobabilidade dê grande defomação lênta quando o concreto ê solicitado com poucâ idade.

3.2.51 SETNFRA-S I C02íSIARMADURACA-60MÉDAD=6,1Â9,5mm IUN|DADE: KG

As armadurâs deverão ser executadas com baÍas e fios de aço que salisÍaQâm as especificâÇões da ABNI PodeÉo sêÍusados
aÇos de outra qualidade desde quê suas pÍopÍiedados sejam suícientemenlê estudâdâs porlaboÍâlódo nacionâlidôneo.

A execução das amâdurâs deverá obedecer gorcsâmente ao projelo estrutuÍal no quê se rcÍeÍe à posição, bitola, dobramento e

oualquer mudança de lipo ou bilola das bâías de aço, sendo modiÍicação de projelo, dependeÉ de aprovação do aulordo Projeto
Êslrulüal e da Fiscalizaçáo.

As emêndas de baras dâ aÍmadura devorão ser Íeilas de acordo com o prevlsto no projelo, as náo previstas só podêÉo ser

localizadase executâdas mnforme o item 6.3.5 dâ NBR 6118e dependerá da aprovaÉo do autor do pÍojelo e da Fiscalização.

Na colocáção das armaduÍas nas Íôrmas, deveÉoaquelas estarlimpas, isentasde qualquer impurêzas (graxa,lamâ, etc.) capazes

de compromêtêÍ a boa qualidade dos se iços.

3.2,6ISEINFRA. S 1C0842ICoNCRETo P/V|8R., FCK:2oMPa CoM AGREGAoO ÂDOU|R|Do I UNIDADET t 3

O concrolo dêvoÍá sêÍ dosado exporimeniâlmenle de acoÍdo com o sslabelecido no item 8.3.1 da NBR 6118. A dosagem
experimental poderá ser Íeila por qualquer mélodo baseado na correlação enkê as câracterísücas de resislência êduÉbilidade do
concíelo e a rclâÉo águâ-cimento, levando"se êm conta a trabalhabilidade dêsêjâdá. Tanto a reslstênciâ, como o cobrimenlo a ser
utilizado paÍa o projeto da êsttutura de concreto dêvêé êslaÍ em conÍoÍmidade com â NBR 6118/2004 e o pÍojelo estrutural. O
@ncrelo deverá atender a noma NBR-6118 da ABNI câÍactsÍísticas de resislênciá e durabilidade do concrelo ê a relação
água-cimenlo, levando"se em conta â trabâlhabilidade desejada.0 FCK dêveÍá seÍde 20lt4Pa.

3.2.7 | SETNFRA-S I C1604 | LANçAti4ENTo E APLICAçÀO DE CONCREÍo S/ ELEVAçÁO I UNTDADE: M3

0 ançamenlo do concrelo de uma alura superiora dois metros, bem como o acúÍnulo de grande quântidade em lrm ponto qualquer

e o seu posterlor deslocamenlo, ao ongo dás Íormas, não sêrão permtidos.0 mélodo dê lanÇaÍo concreto dêveá serregulado de
modo a que sejam obtidas camadas apÍoximadamente horizoniais. Deveá sêr lanÇado ogo após o amassamento, não sendo
pêrnrltido enlÍê o fim deste e o ança menlo interyalo supêÍ or a uma hoÉ, se íor ul lizadá agitação Ínecânica, esse piazo será
contado a pariir do Íim da agltaçáo com o uso de íelardâdores de pega e o pÍazo poderá ser aumeniado de acordo com as
característicâs do âdilivo. Nesle caso á fiscalização deverá ser inÍormada e tão soÍnente com o aceile e concordánciâ dos fiscâls
poderá ser utilzado lâ concíeto. Em nenhumâ hipólese se Íará o ianÇaÍnento apóso inico da pega. E não será admtido o uso de
concreto reÍnrslurado'. O concreto ainda nâo poderá ser lânÇado sob chuva, salvo tomando-se cuidados especiais âdequados e

obtendo-sê aprovação da fscalzação. Não será admtido quê a água da chuva venha aumentaÍ o fâtor de áouê/cmenlo da m sturâ,
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GEOPAC

nem danilicaÍ o acabamento superfrcial. Antes do lançamento d0 concreto a água eventualmente existente nas escavaçoes deverá

ser reliEda, as íomas deveÍão eslarlimpas sem concrelo velho ou sobras de materiâl provenienle da monlagem dasíormase das

armaduÍas, Deverão sertomadas pÍecau@es, paÍa manter a homogeneidade do concrelo,

3,3 OBMS D'ARTES CORRENTE

0s bueirossão disposiiivos paÉ psrmilir â passagem d'água de um lado paÍa o oulro da via.

0 concrelo estrutural para a laje, devorá ser dosagem expê mentâlmenle paÍa umâ rcsistência câÍacleÍíslica à compressão (fck)

minimo, aos28 dias de 1sltlPa, devendo ser prcpaÉdo de acodo com o prêscrito nâs nomas NBR 6118 e NBR7187 da ABNI
A pedra de alvenaiâ â ser empregâda nas lundaçoes e êlevaçoes de muíos e bocas dêvêíá ser resislente e duÍavel, oriunda de

granito ou outra rccha sadia estável. Quanlo à dimensão da pedra deverá ser indicada pela Fiscalização, e ser livrê de depressôes

ou saliêncjas que possam diliculár sêu assentamenlo adequado ou enfraquecimento da alvena a.

Pala revêstimênto da calçádâ, do corpo, das êxlremidades (bocas)e rejunlamento da alvena ade pedÉ sed ulilizâdâ aÍgamassa

dê cimênto-âÍeia, lrâço 1:4.

O aço utilizado nasarmaduras será declasse CA-50 e CA-60.

As etâpas execulivas â serem alendidasna constrüÇão dos bueircs câpeados dê concrelo sáo as seguintes:

. Locação, a êxecução dos bueircs capeados deverá ser pÍecedida da locaçáo da obrâ, de acordo ôom os elementos de

projeto;

Escavação, o seftiço de escavação das tincheías necessáÍio à execução da obra poderá ser execulado manua ou

riecancarnenle, em lârgura de 50cm superior à do coÍpo, para cada lado.

. Corpo e Bocâs, â execução dos bueiros capoados, exocutados com alvenaÍia de pedra arcâmassada, será Íeilâ segundo

Íês etapas desenvolvidas a partiÍ da pade infeÍioÍ da obra;

Primeira Etapa:

Sobre a câva de fundâção, seráo instaladas as fomas latêrais da câlçâda, inclusive âs c€lçâdas das bocâs s dos muros
(elevações). Segue'se a execuÉo da câlçâda até a cola supeÍior da mesma e 0,20m dos muos.

Segunda Etapa:

SêÍão complemênlàdâs as formas dos muros e doslâlhâ-marcs e inslâlâdâs asdasâlas ê dados. Segue-se a execução atéâ cotâ

supedor Íinãl desles elementos do bueiío.

Têrcêira Etâpâ:

SeIão instaladas as íormas ê as amaduras da laje supenor,lançado e vibrado, o concreto necêssáÍio à complementaçao do corpo

do bueiro capeado. Em seguida executa-se os muros de tesla em alvenaria de pedra aoamâssada. Â êxeclQão dos bueiros

capeados executados com alvena a de pedÍa seÉ dêsenvolvida a padií da pâÍ1ê inÍeíoÍ da obÍa, calçadas, muros, alas e martêlos.

As pedras parâ alvênaÍia dêvêÉo sêr distÍibuÍdas dê modo que sejam completamênte rejuntadas pela argâmassa e não
possibililem a Íomâçáo dê vazios. DeveÍão llcar no minimo 0,03m afastâdâs dâ forma.

ReatêrÍo:

Após concluÍdâ a êxêcução do buêiro capeado devêÊse-á procêdêr à operação de reateno. 0 maleria, pâÉ o rcaterÍo podeÉ sor o
próprio Írateíal escãvado, se êste for de boâ qualdâde, ou matedal especialmonte solecionado.

Acabamenlo:

Concluída â execução do coÍpo e das bocas, sêrá êÍeluâdo o revestimento da laje ds fundo do clrpo ê dâ soleiÍa, ulilizando-se

argâmassa de cimento-aroia, tÍaÇo 1 :4,

3.3.1 | SEINFRA - S I C0424 I BOCA 0E BUEIRo SIMPLES TUBULAR D= 80cm I UNIDÀDEr UN

ConÍorme 6speciiicado anleíioÍnenle.

3.3.2 I SÊINFRA - S I C09Í91 C0RP0 DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D= 80cm I UNIDAoE: M

ConÍome especiÍcado anleÍiornenle.
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4, PÂV|MEi{TAqÃO DO STSTEMÂ VlÁRrO

REGUTARIZAÇÂO OO SUBLEITO

GEC)PAC

4.1.r ISETNFRA 1 C3233 I REGULARTZAçÁO DO SUB.LEITo I UN|DADE: M2

A Re$rla zação do Subeleilo é o Serviço execulado na cámada superior de ToÍaplsnagsm deslinado â conÍoÍmar o leito êstradal,

transversal e longitldinalmenle, de modo a tomá-lo compâtível 6om as exigências geomótricas do PÍojeto. Esse serviço consta

essencialmenle do codes e/ou alenos até 0,20m, do oscêrificâÉo e compactaÉo de modoagaranlir uma dênsilicação adequada

e homogênêa nos 0,20m supedores do subleilo. 0s mateÍiais empregados na Regulaízâçáo do Sublêito serâo, em pincipio, os

conespondenles aos dâ cámadâ supe or da Terraplenagem. Quando for necessá o â âdiçao de mateÍjais, esles maleriais deveÉo

vií dê ocoÍÍênciâs prêviamênte estudadas.

1.2 CAMÂDÂ DE SUB.BASE

4.2.'l ISETNFRA -S lC32í7 | ESTABTLIZAçÁO GRANULOi,IÉTRTCA DE SOLOS S/ MTSTUM DE !.!ÂÍERtÂtS {SIrRÀNSP) |

UNIDÂDE: M3

SUB-BASE GMNULAR (SBG) - É a camada do Pavimento AsÍállico situada imedialâmênte abaixo da camada de 8ASE,

constiluida de solos que oblém a Íecessá a estabilidade para cumprir suas funQóês aponas devida a uma conveniente

compaclaçáo, sem necessidade de nenhum adilivo gaÉ lhe conÍeÍir coêsáo.

A sla execução sêm misluÍa ou com mistula na pisla êspêciÍicâdo nos tópicos sêguinles.

. Espalhamenlo;

. HomogêneizaçãodoslúaleiaisSecos;

. lJmedecimonlo ou AeÉçáo ê homogeneizaqâo de Umidadesl

. compâctâçáoi

. Acabamento:

. Llberaçâo ao TráÍego

Espalhãmênlo: 0 espalhamento dos mâleÍiâis depositados na plalafomâ sêfuá com moloniveladora. 0 maleÍialseíá espalhado

de modo que a câmadâ Íique com ospessura constânte. Náo podeÉo seÍ confeccionadas camadas com êspêssurâs compacladas

superioÍes a 0,22m nem inÍedores a 0,10m.

Homogenêizaçáo dos Matariab SecG: 0 mâleÍial espâlhado seÍE homogêneizado com o uso combinâdo de grade de disco e
Ínotonivêlâdorâ. A homoggneização prosseguirá âté que visualmenle náo se distinga um mâleÍiál do ouko. A pulverizaÉo dos

matêdâis é Íundamental.

t medêcimonto {ou Aeração) ê Homogeneização da Umidadei Para âtingir-se a Íaixâ do teoÍ de umidade na qual o mâte al sêÍá

compactado, sêrão ulilizados c€ÍÍls tanques paÉ umêdecimenlo, motoniveladora o gmde de discos paÍa homogeneizaçáo da

umidâde e üma possível aeraÉo. A Íaixa de umidade para compactaçâo iorá como limile§ (hot- x)% ê (hol + y)% onde hot, x e y

são aquelas indicâdas no Projelo crm curva CBR )( h. lsso não o@rÍendo, a hol seÍá obtida, juntamenlê com a Ds, max- massa

específica âpâÍenle s€ca máxima, sendo âs Íâixas (hot- 2,0)% ê (hot+0,5)%, ou com x e y ênconhâdos. É muito imporlântê umê

pêíêita homogeneizasâo da umidade para umâ boa compaclaçâo.

Compactaçáo: A compactâçáo deve ser execulada prefeíenciâlmentê com rolo liso vibratóío âutopropllsor isoladamente ou em

combinâção com Íolo vibratório péde-camêirc âulopropulsor (pata cuÍta). No acabamento dêvê seÍ também uülizado o rolo
pneumáiico.

Develá ser elaboÍada para um mesmo tipo de material uma relação na pisla entÉo númeÍode cobeÍturas do roloveBusGÍau de

Compactâç5o para se deteminff o númerc n€cossáÍio de 'cobêfuías' (passadâs num mosmo ponlo) pala atingir o GC

êspeciiicado.

Cuidados êspeciâis dovem.se 16r com a Base do 8ítâ GÉduâda, pois ess€s materiais acêitam umâ eneqiâ adma do PIV (55

golpes) sem normalmente se degradaem. A curva Ds, Max x eneÍgia de compaclaçáo e inicialmente cÍescente tomando-se

âssintólica para uma ênêeiâ âdma de 55 golpes. É importante tÉçâÊse essa curva no câmpo paÍâ sê deteminara Ds, maxquê
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GEC)PAC

Acabamento: A operação de acabamento será executada com motoniveladoÍa e Íolos compactadores usuais, que darão

confoÍmação geométrica longiludinale lransvercal da plataÍorma, de acodo com o Projeto.

Só será peÍmilida a confoÍmação geomélrica poi corte.

Llbêrâção áo TÉfêgo:Após a veÍificação s aceilação do intervalo tÍabalhado, o mesmo poderá serenkegue ao táfêgo usuário

0 inte alo de tempo que uma base granular pode ficar exposla ao tÍáfego usuáÍio é funçao do váíias va áveis, lais coÍno: Umidade

do material, que pode sermanlida através de molhaoem com ca[ostanque, coêsão do Ínaleial, condiÉes meteorológicas, ondeo
excêsso dê umidade e condiçoes de escoamenlo podem danific€r rapidaÍnenle a camada e inlensidâdê do tráfego.

Em principio, é vantajoso expor a 8âse Grânular ao tráfego do usuáíio duÍante o mâior lêmpo possível, quando se lem â

opodunidadê de aumenlar seu "grau de compâctação" ê de se obseÍvar seus deÍeilos.

Exêct çáo com mistura êm usina: A misfurá dêve sãir da usina de solos pedeilamentê homogeneizâdâ, num teor de umidade tal
que, após o espalhaÍnento na pistâ, estêja dentro da taxa de'lêorde umidade de compactação". O lranspoÍte de mist{rra da usina
parâ a pista deve ser feito em caminhóês basculantes, ou veículos apropriados, lomandcsê prêcâu@es para que não peÍca ou

adquira umidâde (água de chuva). A misturâ om usina dêve pÍeíeÍencialmente ser espalhada com dishibuldor de solos. O

espalhamenlo deve ser Íeilo dê modo a conduziÍ a lma camada de espessutâ constânte, com espessura compaalada no máximo

de 0,22m e nomínimo de0,10m.

4.2.2 | SEINFRA - S I C3i44 | TRANSPORÍE LocAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y= 0,67x+ 0,97) S0L0 PAM
SUB BÂSE - DMT='l'1,00 KM IUNIDAoE: T

Esla especificação rcferc.se, êxclusivâmente, ao tanspone e descárgâ dê mâte â1. 0 tanspode será feito por pás câÍêgâdeiks
ou êscavadeiGs lrâbâlhando em corles, empÉslimos ou ocorÍências de maierial às diversas câmadas do pâvimento. Quando se

tratar de mateÍlalexhaído de coÍtês na obra, o transpoÍte daÊse-á, de preÍerênciâ, aolongodesua platafoíma; quando Íor o cáso

de empréstimos ou ocoÍênciâs de maloÍial para a pavimêntâÉo, â trajelóÍiâ a seÍ seguida p6Ío equipamento lrânspoÍtádor será

objelode aprovaçâo prévia pelâ Íscalizaçáo. Em sêtÉtando de entulho, o localde descarga será definido lambém pela Íiscalizâção
que indicaé ainda, o fajeto â ser seguido pelo equípamenlo kanspoÍtador Os materiais tÍansportados e descaÍegados abÉngidos
por esta especlllcaçáo podem sêi De qualqueÍ de tíês categorias estabeleôidas paÉ os sêÍviços de leÍÍâplanagem; Qualquer dos

maleíals utilizados na execução das divêrsâs camadas do pavimenlo; Prcvenienle dâ dêmoliFo de edilicações ou quaisquer

oukas estruturas de âlvêna a dê lijolo ou concrelo. Pam o lmnsporte ê descarga dos materiais relacionados, anleÍioÍnênle, seÍâo

usados, pÍeíerencialmente, caminhõês basculanle§, em número e capacidâde adequados, quê po§sibililem a execução do seruiÇo

com á produlividadê requerida.

4.2.3ISETNFM-S lC284O lINoEN|ZAçÃO DE JAZTDA IUN|DADE: M3

Item especifi cado anlêÍioÍmênle

4,3 CAMADA BÀSE

4.3.í ISEINFRA.S 1C3135IBASE SoLo BRITA coM 30% DE BRITA (S/IR.ANSP) I UNIDADE: M3

Solo Bdta é a camada de bâsê, composta por mistuÍa em usinâ de prcdutos de britagem, apresentando gGíulomekia contínua,

cuja estabilização é obtida pela âção mêcânica do equipamenlo de ôompâctaçáo.

Agrcgados

0s aglegados devem ser constifuldos poÍ fragmentos duros, limpos e duráveis, livrcs de excesso de padÍculas lamêlâres ou

aiongadas, macias ou de íácil desinlegração ede outras substâncias ou ôontâminações preludiciais.

A composição granuloméldcâ dâ bÍilã graduada deve êstar ênquadrâda eÍn uma das seguinlos faixasl
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Penekâ de malha
quadrada

Percenhgêm passaído, em pêso

Toleráncla

$lASTM Aberturâ
(mm)

Faixa I Faixa ll Fâixa lll

2', 50.8 100 !7

1%' 381 90-100 100 100 !7

1 25.4 77-104

% 19.1 50-85 60-95 66-88 !7

fs' 9.5 35-65 40-75 46-71 !7

N"4 48 2545 25-60 30,56 t5

N"10
2.0 1B-35 15 45 2444 t5

N'40 0.42 8,22 8,25 8-25 15

N" 200 0.074 2.14 5-10 !2

A peÍcentagem de material que passa na peneiÍa no 200 náo deve ulhapassaÍ a 2/3 da poÍcentagem que passâ na peneiÍa de no

40.

Para a camada de bâse, a percenlagem passânte na peneirâ no 40 náo deve sêí lnfe or a 12y0.

A diÍêrcnçâ enlre âs poÍcentagens passantês ná pênsira n04 e no40 devê êstâr compreêndida entre 20 e 30%.

A Íra9ão passante na peneirâ no 4 deve apresentar o êquivalênte de areia, delêminado pelo Ínétodo DNER"ltlE 54/97, supedorâ
40v,.

0 indice de suportê Cãlifómia, obtidoaÍavés doensaio DNER 49/94, com a energia modiÍcadâ não deve seÍ iníerioÍ a lO0%.

A sua êxecuÇão eslá especifcada nos iópicos seguinies.

. Deverão seí adolados os paÉmelÍos eslabelecidos no projeto de dosagem, obielivando pemilÍ uma peÍfeita execuÉo
dos serviços;

. Vêdficára calibÍagem da cêntÉl mislurâdora;

. VoÍiflcar equipamênlos: vibroâcabadora, caminhóes lrânsportadoros o iíigadorcs, moloniveladora, rolos compaclâdoÍes
(número de passâdas paÍa aüngir o gÍau desejado);

. Vedficar aplicáçáo: espessura (solta ê compaúda), homogeneidade, grânulometria, umidade, compâctâçáo;

êmPolâmênto.

Prcduçáo da Brita Gladuadat

A cenlral de mislurâ devê sêr calibÍada lacionalmentê, de forma a asseguEr a oblençáo dâs câraclerÍslicas desejâdas pâÉ a
mistura. As frâções obtidâs, acumulàdâs nos siLos dâ cenhâldê mistuÍa, sáo combinadas no misturâdor, âcrescentando-se aindâ a
água necessáÍia à conduçáo da misluÍa de agregados à respecliva umidade ótima, mais o âcéscimo deslinado a íazer Írcntê às
peÍdâs vêÍificâdas nas opeÉÉes mnstrutivas subsequenles. Deve seÍ previslo o eÍcienlê âbaslecimento, de modo a êvilaÍ a
:nlerrupqãoda pÍoduçáo. 

A
4.3.2 | SEINFRA-S I C3í14 | TMNSPORTE LoCAL CoM Dl'rI ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (y = 0,67X + 0,97) S0L0 pARÂ 

i
SOLO ERITA - oMT = 22,00 Klú IUNIDADE:T
Co1'orn e especil cado alteriormê11e.
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GEC)PAC

4.3.3 | SEINFM.S I C3144 | IMNSPoRTE LOCAL C0[! DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,ô7X + 0,97)BRITA PÂRA

SOLo BRITÂ. DlrT =30,00Kil IUNIDADE: T

ConÍoÍme especifr câdo ante ormente.

4.3,4lSE|NFM§lC3l43lTRANSPoRÍELoCALC/DMÍÀTÉ40OKirü=0,93X+0,97)SOLoBRITA.DMT:l,5KMl
uNloADE: T

Conlorme especiÍicado anteíioÍmenle.

4.3.5 | SETNFM - S I C2810 | tNDEt{tZÂçÁO DE JAZIDA I UNTDADE: tit3

Conlorme especiícâdo ânlê omenle.

5, REVESTIMENTO DO SJSTEMAMÁRIO

5.1 |MPRTMÂçÀo

5.1.'l ISEINFRA.S 1C3221 lrirPRrMAçÃO- EXECUçÃO {StÍMNSp} IUN|DADE: M2

ÍnpriÍnaçâo é o sêNiço executêdo em uma Camada GránLrlar já compáclâda, geralmenle urna Base, anles da execuçáo de !m
revesl mento beiumlnoso qualqueÍ, objetivando aumenlar a coesão na pa e supeíior da camada granular, (base), pela penetraÇão

do maieriâl beluminoso e impeÍmeabil za r a base. Ul llzaremos para este setu ço Asíal1o Dilu ido dê Cura [Iéd]a (AD Ci,l-30). Após a
peÍíeila conÍoÍmação geométrica da caÍnada granulaÍ, procede'sê â vaíreduÍâ da superÍic e, de Ínodo a eliÍninaÍ o pó e o malerál

solto exislente. Ap ca-se, â sêguit o ligante asÍállrco âdequado, na lenrperâl!ra coÍ!pativel com o seu lipo, na quantidade ceÍta ê

da maneira firais uniÍorrôê 0lgânte asfáltico não deve seÍ distribuido quando a temperaluía ambiênte eslverãbâixode 100C,ou

em dras de chuvâ, ou, quando esla êstivêr iminente. AtempeÍâluÍâ de aplicação do ligantê asfático deve seríxada para câda 1po

de ligante, em íunçâo dâ relâçáo teÍnpeÍalura-viscosidade. Deve serescolhda a tempeíatuÉ que píopoÍcione a melhoÍ viscosdâde
paÍa espalhaÍnenlo. A ía xa de vscosldade recomendada para espahamenlo é de 30 a 60 segundos SayboltFuro para asfê tos

dlluídos. Deve-se 1íáÇai ê curva Viscosidade SF x Temperátlrê e delerminar a taxa de aplicação expêrimentãhnênte sobre a

câÍnadâ concluÍda, Deve-se irnpdÍnar a pista nterÍa eÍn um mesmo lumo de lÍabalho e deixá-la, seÍnpre que possíveliechada ao

trânsito. Quândo islo não Íor posslve, lrabalhaÍ-se,á em meia pista, fazêndo-se a imprimação da adlâcenie, âss m que à priÍneira

Íor peÍínitda a sua aberiura ao tÍáfego. 0leÍnpo de exposção da camadâ mpÍimada ao tráÍego será condcionado pelo

componamenlo da mêsma, náodevendo ulhapassâr a 30 dias. AÍim de evitar â sLrperposiçáo, ou êxcesso, nos pontos inic âle firal
das aplicações, deve-sê co ocaÍ Íaixas de pâpel mpermeávê transveÍsalmenle, na pista, de modo que o in iclo e o léÍmino da

apraaÇão do material asfállico siluem-se sobre êssas Íaixas, as quais serão, a seguit rêl radas. Qualquer faLha na aplicãção do

lganie asfático devê ser imediaiamente corÍigida. Na ocasiáo da aplcação do ligante asíáltico a caÍnadâ gÍanular deve dê
preferénca, se enconlrar levênrente úmlda. A unifoÍmidade do espalhaÍnento do lganle dêpende do equipamento eriprêgado na

dslÍbujção. Ao se nciaÍ o seNço, deve ser realzada uma dêscarga de 15 a 30 segundos, paía quê se possa cortroar a

un foÍnidade de dislribu çáo Esla descaÍgâ pode ser Íeita Íora da pista, ou na própria phtâ, quando o caro distribudor estivei
dotado de uma calha colocâdâ âbâixo da barÍa d slribuidora, pâÍa rêcolhero lganle êsÍáll co com a rnesmã fnâidade

5.1.2 | SETNFRA-| | 10809 I ASFALTO D|LUíDO- CM 30 (FONTE SEtNFRr,iÂNp CEAú)lUN|DÂDE:Í
0 Asfalto Diluído dê Pelróeo' CI',1-30 é empregado especiÍicamente em seÍvlços de imprlÍnaçáo de base gÍanular (soos ou brilâs)
concluida, objetivando coníeriÍ coesão supedcla das paftículas granulares dos mate âls da base, impeÍmeablizar ê permtir

condiçõ€s de aderêncra enlre estâ e o revestimenlo à ser execulado Após â preparação da camada quê receberá a caÍnada de
mp Ínação aplicar o asfâlto djlu ído - Ci,l 30, de uma vez, em loda a superfície Após a apl cação, âsuaÍdar o lempo de cuÉ do
maiela.

/

5.1.3 | SETNFM.S I 1000,l I TRANSPORTE COMERCTÀL DE MATERTAL BETUMTNOSO À FR|O (y = 0.43X + 41,40) Cf/l 30 lY
PÂRA IMPRIMAçÁO. DMT = 157,00 KM IUNIDADE:T - \
Transporte dê mâterial beluÍn noso, com o geÍn de lransporte no dstrlbuidor ndicado no prolelo e conr destino aos locais das

obras. Para tÍansporlaÍ será necessá o urn caminhão de lransporte de mateÍal asiático 30.000 L, com cavalo mecánico de
capac dade máximá de lIâçáo combinado de 66.000 kg, potêncla 360 cv lnclusive lanque de âsfâlio com se.pentina Mornento de

transporle do material beturrllnoso, sendo o peso em toneladas multiplicado pelê distância nrédla de trânsporle (D[,lT do lrecho
pavmentado). Esle serviço será Ínedido e pagos por (txkm)de materia hânspodado, medldo no localde acordo com o pÍojeto,

aoor erecuçáo e iiberdoa oea F SCAL ZAçÀ0 4
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5.2 TRATÂMENTO SUPERFICIAL SIMPLES (ACOSTAIíENTO)

5.2.1 | SEINFRA"S I C3242 ITRATAMENTO SUPERFICIAL SIMPLES (S/TRANSP) | Ut'/loADE: M2

ncorpoÍação do L ganle Asláltico Íeita por penekâção iivêrtida podendo ou não ser complemenlada com uÍna pênêlração diÍêia,

submetida à comprêssão.

0 tmtamento superÍicial simplês (TSS) deve ser executado sobre a basê impdmada, dê âcordo com os alinhamentos, greidê ê

seção transversal do projeto.

Equipamêntos

Todo o equipamento deve ser cuidadosãmente examinado pela Fiscalização, devendo dela rccêber a âpÍovaçào, sem o que náo

seÍádada a ordem de serviço. 0 equipamênlo mínimo é o ftxado no Projelo.

PaÍa a varredura da supeílcie a ser lÊtada e obrigâdo â disponibilidade de Vassowas l\4eôánicas Rotativas, o que nâo excluio uso

complementar de Vassourâs Mânuais e de Aparelhagem de AÍ Compimido.

Os Caros Dií buidorês de Liganle Asfáltico devêm ser câpazês de distibuiÍ o liganle uniformemsnlê na tâxa preconizada,

devendo ser dotados dê: suspensão adequadamenle dgidâ - sislema aulônomo de aquecimento e de circulaçáo do ligante -
isolamenlos lémico - bomba de pressão íegulável- conhole de velocidade (lacômelro ou'quinta roda")- bâÍâs dedistribuiÉo
com ckculaçáo plênâ com dispositivos que possibilitem âjuslamentos verlicais e larguras vaíiávêis dê espâlhâmento do liganle -
ôalibradorcs - têrmômetÍos em locais de íácil observação - espargidor manual ('canela') pam hâtamento de p€quenas árcas e

co[eçoes loôalizadâs.

0s Dishibuidorcs dê Agrêgado devem ser prcferenciâlmentê autopÍopllsores, peÍmiündo-se também os Ébocáveis poÍcaminhâo
("spÍeaders'), náo sendo aceito o lipo acop{ávelao caminhãoque gemlmenle aprêsenh exagerada allura de queda dosâgÍegados.
PÍeferencialmenle deve-se usar, em combinaçâo, o Rolo Liso Tandem ("peso/largura" no intervalo 25 a 45kgÍ/cm) com o Rolo

PneumáUco Auiopropulsor de Pressão Variáveli35 a 120 psiou 0,25 MPâ a 0,84MPa).

Dêpósito de Ligante Asíáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivos que permitam o aquecimênto adequado e
unifoÍme do contêúdo do recipiente. 0 depósilo devê têr umâ capacidade lal quê possa aÍúazênar a quantidade dê ligantê â ser

aplicadoem, pelo menos, um dia detÉbalho.

ilãtodal Asláltico

O Ligante Asfalüco por excêlência â ser uülizado em um Írâlamênto Superfcial Simples (ÍSS) é umâ Émulsão Asfáltica Catiônicâ
EA RR-2C (ABNT-P-EB 472n 2)

Exocuçâo

A execuçáo do TSS envolve pralicamenle as sêguinles opeÍaçoesl
. Limpêzâ dâ Superfício a s$ Tralada

. Espârcimento do Ligante Asfállico

. DistÍibuiÉo do Agregado

. Compressão do Agregado

. libomção âo Tráfego

. Eliminaçáo dos Rejeilos

. EspaÍgimento da EAC diluldâ êm água (11)sobrê o agrcgâdo compÍimido

Llmpeza da Supêíície e ser Tratada

DeveÍn sel íêitas mecancamênle (vassouÍas Íotalivas) complemenlada com vassouras manuais (piaçava ou smiar)ou comlalos
de ar compriÍnido. Eventualrnente, pode ser lelta somenle a vaÍeduÉ Ínanual. Em qualquer caso, deve ser assegurada umâ
supêíic e completamenle limpá, isenta de pó poeira ou outros elemenlos congêneres. Evênluâis poçâs d'égua, prnctpalmente ros
boldos que apresenlam elevações de ínaterais acumulados devem seÍ prêviamenle eliminâdas. No caso de CAP a supeíice deve

estar complelamente seca, sendo â umidade até benéfca ro caso de EAC

(

\,EdoardÁive5 Drmageno N'"
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TRATAIVENTO SUPERFIC AL Sll\,iPLES (TSS) é o Revesl menloAsÍálllco consttuído com uma só Camada
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Espargimento do Ligante ÂsÍáltico

SobIe a supeÍÍicie complêlamente llmpa espalha-se nâ temperâlurâ mÍespondenle a Íaixa deviscosdadede 30 a60 SF (40 a 60

SF êm mmpa, abaulamenlo ou superelevação elevadas)

Nos 2 primeiros caÍregamentos sêrá haçâdâ â Curvâ ey'iscosidade x Temperelurâ" (log VSF r Í) com dois pontos: â 80" e 40o C.

0 êspaeimento náo pode ser Íeilor se a temperâlura ambiente Íor infedor a goc para EAC e náo se deve Íabalhar com chuva,

mêsmo no câso de EAC,

A altura da baÍra distribuldola deve levff êm conlâ a intênsidáde do vento e, junlamente com a graduação da abêrturâ dos bicos

espaEidores, permitir uma unifomidade lransvesal no banho do ligante, que dêvê s$ leslada com auxilio de uma séde de

"bândejâs"justaposlas tÍansversalmente ao eixo da pistâ que recebe um baflho do caminhão espargidor circulânte.

Cuidados especiâis sê dêve têl nâs Juntas - Transvêrsais (inicio ê fm de câdâ êlapâ dê espaqimento) e Longitudinal
(espaÍgimenlo em meia pisla): para a pÍimeira, deve'sembÍira seção Íansvesal de íabâlho com uma íâixa estÍeila (80 a 100cm)

de papel 'Kraít" o! similar, sobrc a qualse deverá processar o espargimenlo; paÉ â Sêgunda, rccomenda-se um recobrimenlo da

1"Íaixa numa pequêna largura (delinida no canleiro em funqão dotipo de-liganle, barÍa e bicos espargidore§).

Antes do início do espargimento deve-sê aÍêlil â laxâ de liganle alravés da relação expeímenlal laxa x velocidade do câminhão

(lacômêho). Devêm seÍ colocados "guias" para oriêntar o moloÍisla do caminhão espaÍgidoÍ que deve ter oxpoÍiência sufcienle,
pois delê vâidependeÍa uniformidade longitudinalda lâxa e o âlinhamento do TÍatamenlo.

Distribuição do Agregâdo

Dêve ser feilo pelos equipamentos indicados, sendo os excêssos ê íâltâs localizados acertados com processo mantal. As Juntâs -
Transversâl e Longitudinãl - devem ser objeto de cuidados espêciâis. O moloÍista deve leÍ suficiênlê experiência na execução

dessa Íase do SeNiço, provavelmenle a malsdifícil.

A diskibuiçáo do âgregado deve seguir de pedo o espaeimento do ligante, sendo o espaçamento inicial máximo enhê êlês dâ

ordem de 60m paÍa EAC.

Antss do inlcio dâ distÍibuiÉo dêve-se aferiÍ a laxa do agrggado alravés da rclâçáo expê mental tâxa x velocidâdo do voiculo.

Comprêssão do ÂgÍêgâdo

A comprcssáo do Agregado deve de píefeÉncia ser Íeilâ por um Rolo Pneumáticode pressão variável{35 â 120 psiou 0,25a 0,84

[rpa), seguido por um Rolo Liso Íândêm (25 à 4skgícm), o mais mpidaÍnente possivêl âpós o espalhamento do agregado
(píncipalmentê paÍa o CAP).

A vêlocidade dos Rolos é limilada pela necessá a invêÉão de marcha. e pelo número de 'coberturâs' (passâdâs Ío mesmo ponlo),

sendo as pÍjmeiras com o Rolo Pnêumático com velocidade apíoximada de 10 Km/h e prcssão dê 90 a 110 psie as seguinles com

o Rolo Lisocom velocldadê âproximada dê 3 Km/h

0 númeÍo exalo de "coberturas' e de velocidade dos rolos seÉ fixado, após observaçoes 'in loco", pelâ ÊiscâlizaÇão, qle deveÍá

atentaÍ a evenluais sinais de Ítalum ou esmagamento,

Nocasode se dispusêrdê âponâs um equipamentode compressão, dêvê-se adotaro Rolo Pneumático..

A Comprcssáo do Agrcgado deve ser feila dos bodos paÉ o eixo em tangente, e o do bordo mais baixo pâra o mais alto nas

cuÍvas, e injciâda o mais rapidamente possívelapós o êspargimento do mesmo.

Após a Compressão do Agregado eliminâ-se da pisla asovontuais partÍculas rcjeitadas.

Esparglmontods EAC dlluído, Liberação ao Íráfêgo e Etimtnaçãodos Rejêitos (Câsos de EÂC).

No câso râro dê êxist r tolal desvio de tráfego o ideâl sêÍiâ, antes da Liberação ao TÉfego, Íazer-sê a Íolâgêm duEnte as 2 horas

mâls quêntes do dia (13h a 15h)com o Rolo Pneumático (p: 90 a 110 psi- vt 30 a 50km/h) duÉnle pelo mênos 3 dias consecutivos,

tendGse o cuidado de eliminaras possivêis partíorlas Íejeiladas que, sob açáo de carsas popiciamo aÍâncamenlo das que êstáo 
I

lfT"'i".".,"n". on"rrrtica dá-se o banho de EAC diluido com água (1:1) nuÍna laxa gtobatde 0,ô á 1,0 tium,1o,3 a o s rir.im, §J
dê EAC) ê libera-se âo káÍego.

No caso usual, da náo exislência de desvio, o káfego deve seÍ liberado após concluída satisíatoriamenle a operaÉo de

compressão, Após a eliminaçãodos rcjêilos, dá-seo banho diluÍdo, nas mêsmaslâxâs êspecificadas anleriomenle.

E d s,, d at: 
:L?€' ::',i" !: 

t'

r^r,:eírtíú'À e y'-ü1L" - I



qy?

Edaàtd Alfts Dànà5(era Nek

b'o o'o"'P/É"" o"
,nr, e s,, ut/É'€

GE()PAC

5.2.2 | SEINFRA.S I C3312 | TRANSPoRTE LoCAL DE BRITA P/ TMTÂl\,lE RFlclAlS (Y = 0,78X + 3,88) BRITA

PARA TSS . oi,lÍ: 't45,00 KM I UiIIDADE: T

Esta espe6ifrcação reÍeÍe-se, exclusivamente, ao lransporle e descaÍga de material. 0 tÍanspoÍte será feito poÍ pás canêgadeiras

ou escavadeiras tÍabalhando em coítes, empré6timos ou ocoíências de matêial às diveGas câmadas do pavimento. Quando se

tratar dê mate al eííaÍdo de coies na obÍa, o tÍanspoÍte dar-s6-á, de prefeÉnôiâ, ao longodesua plataforma; quando for o caso

de empréstimos ou ocorrências dê mâteiâl pâra a pavimentaÉo, a trajeiória a ser seguidâ pelo equipamenlo úansporlador 6erá

objêto de aprcvação prcvia pela fscalizasâo. Em se lralando de ênlulho, o locâldê descârga seÍá defrnido tambem pe,a IiscalizaÊão

que indicaÍá ainda, o hâjelo a serseguido pêloequipamento tÍanspoÍtadoÍ. Os maleriais lÍansportâdos e descafiegados abrangidos

por esta êspeciíicâção podem sei De qualqueÍ de lrês cãtegoÍias estabelecidas paÍa os serviços de têÍaplanagem; Qualquer dos

matedais ulilizâdos na exêcuçáo das divesas camadas do pavimento; Proveniente da demollÉo de edficaçôes ou quaisquêr

oulÉs estrutums de âlvenâÍla dê lüolo ou concrelo. Parâ o Íansporte edescargados materiais relacionados, anleÍiormenle, setão

usados, preíerencialmenle, cãminhõês basculânles, em númerc e cápâcidâde adequados, que possibililem a execução do seryiço

com a prcdutividade requerida.

5.2.3 | SETNFRA-| | 12569 | EMULSÂO ASFÁLT|CÂ RR2C (FONTEANP CEARÁ) IUN|DADETÍ
0 Liganie AsÉltico indicado, dê um modo geral, paÉ a PintuÉ de Ligação é a EmulsáoAsÍánica de Ruptura Rápida, üpo RR-1C ou

RR-2C diluida com água na pÍoporção de 111. A Taxa de ÉA-RRíC diluída devêá sertâlquê conduzâ a umâ espessura de asfalto

da oÍdem de 3mm (três milímgtíos), sendo pois da odeÍn de 1,0 kg/m, üá diluído). A taxa ideal deverá ser deleÍminadâ

experimentalmente no local do seÍviço, em função dá naturczâ ê do êslâdo dâ supêdície â pinta.. PaÍa emulsão asfáltica de

RuptuÍa Rápida tipo RR-2C, um pouco mâisviscosâ que a RRíC, pode-se aumentâr a proporção daágua de diluição. Em hipólese

alguma, seÍá aceito o empÍego do Cimenlo AsÍállico de Pêhóleo ' CÀP

5.2,4 | SETNFRA.S | 1000'l I TRANSPORTE CoMERCTAL DE MATERTAL BETUiflNOSO À FRO (Y = 0,43X + 4í,40) RR 2C

PÂRA TSS. DMT = 157,00 KMIUNIoADE: T

Coníoíme especifrcado antê omente.

5.3. TRAÍAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (FAIXA DE ROLAIiIENTO)

5.3.'l ISEINFRA.S 1 C3240 I TRÂTAMENÍO SUPERFICIAL DUPLO (SITRANSP)) | UtllDADEr M2

TMTAMENTo SUPERFICIAL Dl.lPLO (TSD) é o Revestimento Asíállico constiluído êssenciâlmenle pela execução sucêssiva de

dois Tralamentos Supediciajs Simples supeFostos, sendo a incoÍporaçáo do Liganle Asfáltico feita por pênêtrâ(ão invêrtida {em
sua maior poÍçáo)e por penekâção diÍeta (em sua menor porçáo), submetida à compíessáo.

Equipâmontos

Todo o êquipamenlo deve ser cuidadosamente examinado pela FiscallzâÉo, devendo dela Íeceber a aprovaçào, sem a mesmâ,

nâo será dada a ordem do Ssrviço.

PaIa a vaÍredum da supedíciea ser lGlada é obÍigada a dlsponjbilidade de Vassouras Mecánicas Rolativas, o quê não excluio uso

complemenlar de Vâssourâs Manuais e de Aparelhagem de Ar CompÍimido.

0s CaÍos diskibuidores de Ligante Asíáltico devem ser câpazes dê dislÍibuir o ligânte uniíormemente na laxa preconizada,

devendo sêl dotâdos dê: suspênsão adequadamenle rÍgida - sistemâ autônomo de âquêcimento e de ciÍculação do ligante -
isolamenlos léÍmicos - bombâ de pressao regulável - contole de velocidade (tacômetÍo ou "quinta Íoda')- baÍrâs de distribuiÇáo

com circulação plena com dispositivos quê possibiliiem ajustamentos verlicais e laouras variáveis dê espâlhamênlo do liganle -
calibradorcs - temômetÍos em locais de {ácil observâção - espaeidor manual ("caneta') para hatamento de pequenâs áeâs e
coÍeçoes localizadâs. 

I

0s Distribuidores dê Agregado devem ser prefeÍoncialmênte autopropulsores, peÍnilindcse também os Íebocaveis porcaminhão I
('spreaderc'), nãosendoaceiio o lipo acoplávelâo caminhãoque geralmenle apresenta exagerada allura de queda dos âgÍegados. Nrl
Preíerencialmente dev6-se usar, êm combinação, o Rolo Liso Tandem i'peso/laÍgura" no iniêwalo 25 a 45 lgícm)com o Rolo \
Pneumálico Autopropulsor do Pressão Va ávêl(35â 120 psiou 0,25lrPa a 0,84 tlPa).
O Depósito de Liganle Asíáltico, quando necêssá 0, deve sêr êquipâdo com dispositivo que pemitâ o aquecimento âdequado e

uniÍoÍme do conleúdo do recipiente. O depósilo deve ler uma capacidade lal que possa armazenar a quanldade de ligante a sei
aplicâdoem, pêlo mênos, um diâdêtrabalho. 4 V

\
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Execução

A execuçâo do ÍSD envolve basicamenie as seguintes operaÉes:

. Limpeza dâ supêdíciêâ seÍ lratada

. Píimêiro banhode ligânle asíállico

. oistÍibuiÉo da primeira camada de âgíeqado

. Comprsssãodapímeiracamâdâ

. Sêgundobânho de ligânie asláltico

. DlstÍibuiçáo da segunda c€madá de âgrêgâdo

. CompÍêssão da segunda camada

. Liberação ao lráfego

. Eliminação dos €jeitos

. Espargimênlo da EACdiluida êm águâ (1:l)sobre o agregado compÍimido

Limpêza da supeíície a ser tratâda: Deve sêr feila mecânicâmênte (vassoums rotalivas) complementâda com vassouÉs manuais
(piâçava ou similar) ou com jatos de ar compdmido. Evenlualmentê, pode ser fêita somentê a varred!Ía manual. Em quâlquer caso,

deve seT asseguíada umâ supeíicie completamente limpa, isenta de pó, poeiÍa ou outros êlementos congêneres. Evênfuâis poças

d'água, píincipalmentê nos bordos que apresentam elevações de mâtêriâis acumulados, devem serpreviamente êliminadas.

Pimoiro e Segundo Banho do Ligântê Asfáltico: Sobre a supedicie complêlamênte limpa e seca espalha-se o Liganle Asláliico
na tempeÍalura coÍospondenle â faixa de viscosidâde de 30 a 60 SF (40 a 60 SF em rampa, abaulamento o! superclevaÉo
elêvâdâs). Nos dois pÍimeiÍos cafiegamênlos sêrã traçada a Curva 'Viscosidade x ÍêmperaluÍâ' (log VSF x T) com dois pontos:

RR-2C (800c e 400C).

0 espaÍgimenlo não pode seÍ Íêito se atemperaluÍa ambiente forinÍeÍiorâ 90C para EAC e nâo se devetÉbalhârcom chuva.

A altula da baía dislÍibuidora deve levar em ôonta a inlensidâde do vento e, junlamente com a graduação dâ abeÍluÍa dos bicos

espargidores, permitir uma uniformidade lÉnsvelsal no banho do ligante, que deve seÍ lestada com alxílio dê uma série de
"bandeja§'juslapostas tÍansvesâlmênle ao eixo da pista que recebe um banho do câmlnhão espaEidor circulantê.

0 ligante asíállico deve ser aplicado de uma só vez em toda largurâ â ser hâbalhada. A extensão do EAC êspargida não deve
€xcedsr a cerca dê 500m.

Cuidados especiais sê dêve ler nas Juntas - Transversâis (início e fim de cada elapa dê espa0imento) ê Longiiudinal
(espaEimento em meia pislâ): para a primeira, deve-sê cobÍir â seÉo transversalde trabalho com uma fâixâ estÍêita (80 a 100cm)

de papel "Kraft'ou similar, sobre a qual se deverá processar o espargimento; para â Segunda, rêcomênda-se um recobrimsnlo da

1a Íaixa nlmâ pequena largura (defnida no cânleiÍo em tunÉo do üpo de - ligante, bâía e bicos espaÍgidore§).

Antes do inÍcio do espârgimenlo deve-se aferir a taxâ de ligante através da relação experimental taxà x velocidade do caminhão
(lâcômelro). Devem seÍ colocadâs "guias' paÍa orientar o Ínotorista do câminháo êspaÍgidoÍ, que dove ter expêdênciâ suliciente,
pois dele vai depender a uniíomidade longitudinaldâ laxa e o alinhâmento do Tratamento.

Distribuição do Agregado da Primêila êSegunde Camada

Deve ser feita pelos equipâmêntos indicados, sendo os êxcessos e tâlias localizados acertados com prccesso manual. As Juntas -
TransveÍsal e Longiludinâl dêvêm ser objeto de cuidados espêciâis.0 moto sta deve ler suÍcientê expêdência na execuÉo dessa
fâse do Serviço, provavelmente a mais diíÍcil.

A dishibuição do agÍegado deve seguir de peÍlo o espaÍgimento do liganle, sendo o espâçamento inicial máximo eÍtÉ elês da

ordem de 60m.

Antes do inícioda distribuiçáo deve-se aÍerir a taxa de agíegado ahavés da relação o(perimenlal taxa x velocidade do veículo.

Compressão doÂgrcgado da Primêira e da Segunda Camads e Eliminaçãodos Rêjêllos
A compÉssão do Agregado deve de prcÍêénciâ seÍ Íeita nas 10 e 2ócamâdasporum RoloPneumático de pÍêssAo vadávei(35 a
120 psi ou 0,25 â 0,84 [,{Pa) seguida por um Rolo Liso Tandem (25 a 45 kgÍ/cm) ]. A comprêssão se iniciará o mais Épidamente
possívêl âpós o espâlhamento do âgregado. A vêlocidâde dos Rolos é limitada pêla necêssáriâ inversão de mârúa adolândo-se
paÍâ o Rolo Liso v 3 km/h e pârâ o Rolo Pneumático v 10 km/h (prcssãode 90 a 110 psi). -@ rl
0 número exalo de'mberturas" e dê velocidâde dos Rolos será fixado, após obsêrvaÉes "in loco", pela Frscahzaçáo, quedeveÍâ
alentar a eventuais sinais de fratura ou gsmagâmento, pÍincipalmente na 2a câmada. \]
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GEOPAC

No caso de se dispuserde apenas um equipamenlo de compre$são, deve-se adotar o Rolo Pneumático.

A compressâo do agrcgado deve ser feita dos boÍdos para o eixo em tangente, e do bordo mais baixo pam o bordo mâis âlto nas
curvas, ê iniciada o mais rapidamentê possivel aposo espalhamentodo mesmo.

Após a Compressão do Ag@gado elimina-se da pista âs evenluâis pârtículas rejeitadas.

Espargimentode EAC diluída, Libêrãção ao Tráfêgo ê EliminâQãodoB Rejeitos

No caso raro de exisliÍ total desvio de tráÍego o ideal seria, antes da LibeÉção ao ÍÍáfego, lazer-se a íolagem durcnle as 2 horas
maís quênlês do dia {13h a 15h)com o Rolo Pnêumático (p: 90 a 110 psi- v: 30 â 50km/h) durante polo menos 3 dias consecutivos,

tendese o cuidado de eliminar as possívêis paÍliculas rejeiladâs que, sob â aÉo de c€rgas propiciâm o áÍâncâmento das que

êstào íixadas

Após essa rolagem pneumática dá-se o bânho dê EAC diluído com água (11)numâ taxa gtobai de 1,0lit.lm2 de EAC)e LibeÍa-so

ao TúÍego.

No caso usual da não existência de desvio, o tráfego deve sêr libeÍado após concluida salisíâlo amente a operaqão de

compÍessão. Apósa eiiminâção dos rejeitos, dá-se o bânho diluido na mosma taxa espêciÍicâda ânlêÍioÍmente.

5.3.2 I SE|NFM.S I C3312 I TRANSPoRTE LoCAL DE BRTTA p/ TRATÀii|ENToS SUpERFtCtAtS (y = 0,78X + 3,88) BRITA
PARATSD. DMT= í45,00 KM IU IDADE:T
Coníorme especiícado antedomenle.

5.3.3 I SETNFRA.T I 12569 | EMULSÃO ASFÁLT|CA RR2C (FONTEANp CEÂRA IUN|DADE:Í
ConíorÍne especiícado ante oÍmenle.

5.3,4 I SEINFRA"S I I(lO(l,| I TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X + 4,I,40) RR 2C

PARA TSD - DMT = 157,00 KM I U IDADE:T

ConfoÍme especif cado anteíiomente.

5.4 APLTCÂçÃo DE ETTULSÃO ASFÂLÍ|CA C/ÁGUA Eit TMTATíENTO §UpERFtCtAL

5.4.1 | SÊTNFRA.S 1 C3125 l APLICAÇÃO DE EÍ!,rULSÀO ASFÁLICA C/ÁGUA EM TRATÂMENTO SUpERFtCtÂL (SITRANSP)l

UNIDADE: li,t2

Consislê ra âpliaáção do ligante betuminoso sobre a supedicie dê bâse coesiva ou pavimento bêtuminoso anterior à execuçáo de
uma camâdâ beluminosa qualquor, objelivândo promovor condjçôes âleatórias deâde.ência enhe as câmadas, re@mendâ-se que

a misturâ água mais emulsáoseia prcparada no mesmo lumo dotÉbalho.

5.4,2 | SETNFRÂ-| | t2569 l EIíULSÃO ASFÁLICA RR 2C {FONTEÂ p CEAú)IUN|DADE: T
Conformo especiÍicado ântenormgnle.

5.4.3 | SEINFRA.S I 10001 | TRANSPoRTE COMERCTAL 0E MAIER|AL SETUMTNOSO À FRlo (y = 0,43X + 41,40) RR 2C
PARA ÍMTÂMENTo - DlilT = 157,00 KM I UNIDADE: T

ConÍomê especiícado anleÍiomênle.

6. slNALrzAçÃo DosrsTEMAvÉRlo Aô.í srNALrzAçÂoHoRtzoNTAL
6.'1.í | SETNFRA - S I C32í9 | FATXA HoRTZO TAL/T|NÍA REFLEM/RES|NA ACRILrcA À BASE DáGUA I UNTOADE: tí2
0s tipos de faixas deverão obedecer ao pÍojeto de sinalizaçáo, Íespeitando as nomas estabelecidas pelas autoddades
compolenles. Podem ser âplicadas nas corês branca e amârela. As amârclas serâo usadas paÉ Égularização de fluxos de
sentido§ oposlos e aos conlroles de estacionamento e paÍadas. Asde cor Branca serão usadas paÉ Íegulamentação dê fluxosde
mesÍno senlido, pala a delimilâÇão das pislas destinadas à circulaçáode vêÍculos, parâ íãixas de pedeshes, pinturas desÍmbolos,
legendas s oulros. Afasê de êxecução envolvê as etapag de prepaÉção do reveslimenlo, pé-marcação e pintura.

A linla ulilizada deveú atender â noÍma NBR 13699. A espessuÍa da linla apósaplicâção, quando úmida, devêÉ ser no mínimo 0,s
mm. A sua espessura após a sêcâgem deverá sêr no mínimo 0,3 mm, quando medidâ sêm adiçãode microesÍêÉs dê vidro.drcp
on". Prepâíação do RêvestimentolA Supedicie a ser demarcâda deve estar limpa, secâ e isenta de detÍitos ou oukos elementos
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estranhosi Quando a simples varcdura 0! jalo de ar não sejam suÍlcienles paÍâ lodo o materia estnnho. o revestimenlo

GEC)PAC

deve ser limpo de maneira adequada e compatível com o lipo de mateÍial a ser íemovidoi Nos revestimentos novos deve ser
previsto, um perÍodo paía a suâ cuÍa antes da execução da sinallzação deliniliva. Prc]varcaÉoi A pré-marcaçáo consiste no

alinhamenlo dos pontos locâdos pêlâ topogrãfiâ, pela qualooperadordâ máquinâ ká sêguiârpârâ aplicação do material. Alocaçáo

lopográfica tem por base o projeto de sinalizaçáo, que nodeaá a aplicaçáo de todas as Íaixâs, símbolose legendas.

Pintura: A pinlura consiste na aplicâçáo do material por equipamentos adêquados, dê acordo com o âlinhamênto fomecido pêla

pré-marcâção ê pêlo poeto dê sinalizaçâot A tinta aplicada dêvê ser suÍiciente, de Íorma a produzir marcas com boÍdasclarase
nítidas e uma película de cor e larguÉ uniformes;A tintâ deve ser aplicadâ detalfoma a nâo sernecessáriâ nova aplicâção paÍa

alingir a espessuÉ especificâda; No caso deadiçãode microesíeras dê vidrc lipo "pré.mix'. pode seradicionada à tinta no máxiÍno

5% em volume de solvente compâlivelcom a Ínesma, parâ ajustagem dâ viscosidade. No caso dê tintâ à bâsêdeágua, o solventê

usado é água polável. A pinturâ dêverá sêr aplicâda quando o lempo esüver bom, ou seja, sem ventos excessivos, poeiÉs ê

neblinas. Na apllôâção dâ pinlura deverá ser respeilada a temperâfuÉ ambiente e dâ superfície da via, bem como â umidâde

relaliva do a( com obediência aos seguintes limiles: lempeÉtura ênlrc 100c a 40oc e a umidade relativa do ar até 907ô. Na

execLrção dasÍaixas rêlâs, qualquer desvio das boÍdas excêdêndo 0,01m, em 10m, deve sercorrigido.

6,1.2ISE|NFRA -S I C3237 l Síi'BOLOS NO PAViMÉNTO/RES|NA ACR|LTA À BASE DÁcUÂ |U TDADE: t 2
A tnta utilizada deverá alendeía nomâ NBR 13699. A espessura da tintâ apósaplicâção, quândo úmida, devená serno mínimo 0,5

mm. A sua espessura após a secsgem deverá sêr no mínimo 0,3 mm, quando Ínedida sem adiçãode microesíeÉs de vidÍo "drop

Preparação do Revesllmenlo: A Supedlcie a ser demâícada deve eslaÍ limpa, seca e isenta do delrilos ou oulos elementos

estranhosi Quando a s mples vaúêdurâ ou jato de ar não sejam suÍcientês pâra remover todo o maleíaleshanho, o êvestimento
deve seÍ limpo de maneka adequâda e compatível com o lipo de maleÍiâl a ser removido; Nos revestmenlos novos deve seÍ
previslo, um peíodo paíâ a sua cuÍa antes daexec!çãoda sinalização definiiiva.

Pré-MarcaçãorA plé-marcâção consisie no alinhamenlo dos ponlos locados pela topogralia, pela quâlo operâdorda máqutna iÍá se
guiãr para aplicaçâo do matedal. A locâÉo topográlica lem porbaseo projêto de sinalizaÉo que norleaÍá a apiicâção de todas as
íalxas, símbolos ê lêgêndâs.

Pintura: A pinturu consisle na apiicação do malerial por equipâmentos adequados, de acordo com o âlinhâmento fomecido pêla

pré'marcação e pêlo pÍojeto de sinalizaçáo; A linta âplicada deve ser suflciente, de foÍna â produziÍ ÍnaÍcas com boídas cla€s e
nílidas e uma peliculá de coÍ e iargura uniformes;A linla dêve ser aplicada de talfoma a náo ser necessárja nova aplicâção pârâ

atingir a espessura especlÍcadat No cásodeadiÉode microesíeras dê vidro lipo "pré-mix', pode seradicionada à tinta io máximo

5% em volume de solvenle compâtível com a mesma, paÉ âjustagem daviscosidade. No caso de linta à base de água, o solvenle

usado é água potávê|.

A pintuía deverá ser aplicada quando o tempo eslivêr bom, ou sêja, sem ventos excêssivos, poêirâs e nêblinas. Na âplicáçáo dâ
pint!Ía deverá ser Íêspeilada a temperalura ambientê ê dâ superÍície da vja, bem como a umidade Íelaliva do ar, com obediência

aos seguintes limitês: lemperalura enlre 100c a 40"c e â umidade relaliva do ar até 90%. Na execuQão das íâixas rctas, qualquoÍ

desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve sercoÍrigido.

6.1.3 ISE|NFRA. S I C4527lTACHA REFLETTVÂ B|D|REC|ONALT FORNECTMENÍoiAPL|CAçÃo I UNTDADE: UN

Serão aplicâdas tâchas refletivâs bidircclonais com intervalo de 8,00m produzidas êm Íesina de alta resistência, Íxadas enlre os
sentidos. RoÍlelindo nos dois lados.

6.2 S|NALIZAçÃOVÊRT|CAL

6,2,1 I SEINFRA . S I C3353 I PLACA DE REGULÂMENTAçÃOIADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ÂCO rzÂ00 |

UNIDADE:ti2
As foTmâs, cores e d mensões que Íormam os sinas de regulaÍneniâção são obieto de resoluÇáo do CONTRAN e devem ser

goÍosamente seguidos, pâra que se obtenha o mehor ênlendimento poÍ parte do usLrário. As placas da sinalzação vêrlcal
deveráo seÍ executadas em chapas metálicas de aço 1010/1020 - bitola n016 galvanzada. A supeÍÍÍce dâs plâcâs deveÍá seÍltsa
e plana em ambas as faces, de fácillimpeza e deverá Ínânter a peíoÍmance mesmo quando Ínohâda. Todas as placas deveião ler
acabamento unlÍoríne e bordas ião serÍlhadas. As Ínensagens e larjas deveÍn seÍ bem defndas. EÍn todas as placas devêm
conslar no verso a jderlÍcação SEINFRIíRUSSAS, dala dê fabÍicação e nome do iabricanle.0s supoÍtes dê mádeira pa.a

susteniação de placas devem ser executados em rÍrâdeirá de leie rec€ber lratamênto preservá1ivô na basede belumeâlé 0,70 rn
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GEOPAC

de a tura, onde serão fxadas tmnsversalmente uma baÍa de Íeío coÍn dlâmetro Ínin ma de 10 mm e compÍimenlo de 15 a 20 cm.

ancoÍada eÍn bloco de concreto simples de {0,30 x 0,30 x 0,20)Ín, para iínpedir o gro. 0s supodes lêm seçáo de 3 x 3' e as

lÍavessas seçáo de 3 x 1'. Ambos serão plnlados com esmalte slnlél co bíanco Íosco. As placas serão Íixadas aos supodes alravés

de paÍafusos de açô câbeçâ fráncesâ, com porcãs ê ârruelâs lisá dê pressão, galvanzados 5/16'x31/2' (suporles) e 1/4'x 1

1/2" (tÍavessas). As Chapas dêverão ser de aço 1010/1020 - b lola n" 16, cÍstais nomds galvanizadâs, nâ espessuÍa nominalde

1 ,55 mm, ê devem alender a norma N BR -7008 i As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas decapadas e Ioslal zadas com

lralamento anllíeruginoso, e terão ap icaçâo de í! ndo à base de cTomato de zlnco e acabamenlo êm esÍna le sintélico seÍnib lho

de secagem em estufa a 1400c., o! pintura eelrostálca a pó poliéster. A película refleliva deve serconstiiuída de microesíeÍas de

vidro adeÍdâs a uma resina sinlélica Deve ser rcssienle à intempérle, possurgtande anguaÍidadê, dê maneira a propoÍcionar ao

sinaL às câÉclêístcas dê iorma, cor e lêgênda o! sÍÍnbolos e visibilidâdê sêm alteraçõês,lanto a luz diurna, coÍno a noile sob a luz

íellel da
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